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EDITAL . CONCORRENCIA PUBLICA NACIONAL NO 2021.07.30.01 -SEINFRA

LrcrTAÇÄo -Do TrPo MENOR PREÇO PARA
CONTRATAÇAO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO
DOS SERV|ÇOS DE REQUALIFICAÇAO DE
ESPAÇOS PÚBLTCOS NA PRAÇA DO COMPLEXO
ESPORTTVO JOSÉ NUNES DE MIRANDA (CAZUZAO),
NO MUNICíPIO OE CAUCAIA - CEARÁ, CONFORME
ESPECIFICADO NOS ANEXOS DESTE EDITAL,
PARTE INTEGRANTE DESSE PROCESSO

O titular da origem desta licitação torna público, para conhecimento dos interessados, que a Comissão
Permanente de Licitaçåo, devidamente nomeada pela Porlaria no 90, de 08 de julho de 2021 , na data,
horário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA
NACIONAL, do tipo menor preÇo, sob a forma de execução indireta, no Regime de Empreitada por
Preço Unitário, para atendimento do objeto desta licrtação, de acordo com as condições
estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal no 8.666/1993 de
21.06.1993, e suas alterações posteriores, bem como a Lei Complementar no 12312006, de 14.12.06.
Lei Complementar no 14712014, de 0710812014.

HORÁRIO, DATA E LOGAL:

OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pública marcada
para:
As 09H00min do dia 03 de setembro de 202'1.
No endereço: Av. Coronel Correia, 1073 - Parque Soledade - Caucaia/CE, no Deparlamento de
Gestão de Licitaçäo da Prefeitura Municipal de Caucaia-CE.

DO ACESSO AO EDITAL

O Edital está disponÍvel gratuitamente no sítio: hltp_ç.illiçilac_qg¡.lQe_çç,gçr¿,brl bem como na sede do
Departamento de Gestão de Licitação da Prefeitura Municipal de Caucaia-CE, situada na Av. Coronel
Correia, 1073 - Parque Soledade - Caucaia - CE.

CONSTITUEM PARTE INTEGRANTE DESTE EDITAL, INDEPENDENTE DE TRANSCRIçÃO OS
SEGUINTES ANEXOS:

PREFEITURA DE

Projeto Básico: Orçamento básico estimado em planilha, Cronograma Fisico
Financeiro, Composição do BDI Encargos Sociais, EspecificaçÕes Técnicas e

Memorial Descritivo.
Modelo de apresentaçäo de Carta-Proposta.
Declaraçäo de Microempresa, Empresa de Pequeno Porte.
Minuta de Contrato.
Minuta de Declaração (Artigo. 27, inciso V, da Lei F:ederal nn 8.666/'1993 e inciso
XXX|ll do art. 7o da Constituiçäo Federal).
PeÇas Gráficas (devendo apresentar PEN-DRIVE ou CD-ROM para que sejam
gravados os arquivos).

ANEXO I

ANEXO II
ANEXOIII
ANEXO IV
ANEXO V

+'

ANEXO VI
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1.0- DO OBJETO

1.1 - A presente licitaçäo tem como objeto a coNTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUçAO
DOS SERVTçOS DE REQUALTFTCAÇÃO DE ESPAçOS PUBLICOS.NA PRAçA DO COMPLEXO
ESPORTTVOJOSÉ NUNES DE MIRANDA (CAZUZi\O¡, NO MUN|Cíp¡O Oe CAUCAIA - CEARÁ,
CONFORME ESPECIFICADO NOS ANEXOS DESTE EDITAL.

1.2- O valor estimado de R$ 3.584.955,14 (três milhoes quinhentos e oitenta e quatro mil novecentos
e cinquenta e cinco reais e quatorze centavos).

2.0- DAS RESTRTçÖES E CONDTçÖES DE PARTICIPAçÃO

2.1- RESTRTçÖES DE PARTTCTPAÇÃO:

2.1.1- Não poderá participarempresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes
tenham sido aplicadas, porforça da Lei Federal na 8.666/1993 e suas alteraçöes posteriores;

2.1.2- Näo poderá participar empresa com falência decretada;

2.1.3- Será admitida a participação de interessados sob a forma de consórcio,

2.1.4- Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da Lìcitante participar de mais

de uma empresa especializada no objeto desta LicitaÇão, somente uma delas poderá parlicipar do
certame licìtatório;

2.1.5- É vedada a parlicipação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
públicos dos órgãos e entidades da Administração Pública Municipal, inclusive FundaÇöes instituídas
ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta ou indiretamente, por si ou por

interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.

2.2- DAS COND|çÖES DE PARTICIPAÇÃO:

2.2.1. Poderá participar desta CONCORRÊruCtn PÚBLICA NACIONAL todo e qualquer empresário
individual ou sociedades legalmente constituídas, brasileiras ou estrangeiras, que possua
representação no país, com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou
judicialmente pelos respectivos atos, que sejam especializadas no objeto da licitação, e que
satisfaçam a todas as exigências do presente Edital, especificaçöes e normas, de acordo com os

anexos relacionados, partes integrantes deste Edital, independente de transcrição.

2.2.2- Será permitida a participação de pessoas jurídicas organizadas em consórcio, limitado a 02
(duas) empresas e sua participação obedecerá aos subitens a seguir:

2.2.2.1- As empresas consorciadas apresentaräo instrumento público ou particular de compromisso
de constituição de consórcio, com a indicaÇäo do nome do consórcio e da empresa líder, que será
responsável principal, perante a ADMINISTRAÇAO, pelos atos praticados pelo consórcio, sem
prejuízo da responsabilidade solidária das empresas ccinsorciadas. A empresa líderterá poderes para

requerer, transferir, receber e dar quitaçäo, subscrevendo em nome do Consórcio todos os atos
referentes à execução do contrato;
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2.2.2.2 - lndicação dos compromissos e obrigações, bem como o percentual de participação de cada
empresa no consórcio, em relação ao objeto da licitaçäo;

2.2.2.3- Declaraçäo de que o consórcio não terá sua constituiçäo ou forma modificada sem a prévia
aprovação da ADMINISTRAÇAO durante o processamento e julgamento dos procedimentos
I icitatórios pertinentes;

2.2.2.4 - O prazo de duraÇão do consórcio deverá coincidir, no mínimo, com a data de vigência das
obras/serviços, objeto do contrato administrativo licitado.

2.2.2.5 - O Consórcio apresentará, em conjunto, a documentaÇão individualizada de cada empresa,
relativa à habilitação jurídica, técnica, qualificação trabalhista, economico-financeira e de regularidade
fiscal.

2.2.26 - As empresas Consorciadas poderäo somar os seus quantitativos técnicos, para atender
integralmente ao solicitado no subitem 4.2.3.2 e 4.2.3.3 deste Edital e para efeito de qualificaçäo
econômico-financeira, o somatório dos valores de cada Consorciado, na proporção de sua respectiva
participação.

2.2.2.7 - O índice econômico-financeiro citado no subitem 4.2.4.2 deste Edital deverá ser comprovado
por cada empresa integrante do Consórcio.

2.2.2.8 - O Patrimônio Líquido, solicitado no subitem 4.2.4.3 deste Edital, deverá ser comprovado
coletivamente na proporção da participação de cada empresa no Consórcio, para fim de atingir o limite
fixado neste Edital.

2.2.2.9 - Uma empresa não poderá participar da licitaçäo isoladamente e em Consórcio
simultaneamente, nem em mais de um Consórcio.

3.0. DOS ENVELOPES

3.1- A documentação necessária à Habilitaçäo, bem como as Propostas de Preços deveräo ser
apresentadas simultaneamente à Comissão de Licitaçäo, em envelopes distintos, opacos e fechados,
no dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA
(TDENTIFTCAçAO DA EMPRESA)
ENVELOPE rf A"- HABt L|TAçÃO
CONCORRÊruCIE PÚBLICA NACIONAL NO 2021.07.30.01 -SEINFRA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA
(¡DENTTFTCAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE r'8"- PROPOSTA DE PREçOS
CONCORRÊruCIN PÚBLICA NACIONAL NO 2021.07.30.01 -SEINFRA

3.2- Ê. obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS
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3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados por preposto
da licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou pafticular com
firma reconhecida. A não apresentaçäo näo implicará em inabilitação. No entanto, o representante
não poderá pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus
dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de identidade.

3.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços de
mais de uma licitante. Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuraçäo, poderá representar
mais de uma licitante junto à Comissäo de LicitaÇão, sob pena de exclusäo sumária das licitantes
representadas.

3.4.1 - ORIENTAÇOES SOBRE A FASE DE HABILITAÇAO

3.4.1.1 - Caso a licitante seja microempresa e empresa de pequeno porte, esta deverá apresentar
declaração na forma do Anexo - lll deste edital, assrnado pelo titular ou representante legal da
empresa, devidamente comprovado.

3.4.1.2 - Na forma do que dispõe o arL.42 da Lei complementar n' 123 de 14.12.2006, a comprovaçäo
de regularidade fiscal prevista no item 4.2.2 desle edital, das microempresas, empresas de pequeno
porte, somente será exigida para efeito de assinatura do contrato, entretanto a regularidade fiscal e
trabalhista deverá ser apresentada mesmo que apresente alguma restrição;

3.4.1.3 - No caso de Microempresa ou Empresa de Pequeno Por1e, havendo alguma restrição na
comprovaçäo da regularidade fiscal e trabalhista, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis,
cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do
certame, prorrogável por igual periodo, a critério da administraÇäo pública, para a regularização da
documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidoes negativas
ou positivas com efeito de certidäo negativa.

3.4.1.4 - A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sançöes previstas no art. 81 da Lei Federal n'
8.666/1993, sendo facultado à Administraçäo convocar os licitantes remanescentes, na ordem de
classificação para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

3.4.1.5 - Seräo inabilitadas as licitantes que näo atenderem às exigências deste edital referentes à

fase de habilitação, bem como apresentarem os documentos defeituosos em seu conteúdo e forma,
e ainda, serão inabilitadas de forma superveniente as ME, EPP que não apresentarem a regularidade
da documentação de regularidade Fiscal e trabalhista no prazo definido no subitem 3.4.1.3.

3.4.1.6 - As empresas estrangeiras que näo funcionem no Brasil apresentarão os documentos de
habilitação, equivalentes aos exigidos neste EDITAL, devidamente autenticados pelo Consulado
Brasileiro ou Embaixada Brasileira de sua sede e traduzidos para Português portradutor juramentado
no BRASIL, devendo comprovar ter representaÇäo legal no Brasil com poderes expressos para
receber citação e responder administrativa e judicialmente.

PREf:EITUR/I DE Secretaria Municipal
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3.4.1.5 -A não apresentação de documentos equivalentes deverá ser justificada mediante Declaração
expedida pelo Consulado Brasileiro ou Embaixada Brasileira no País de origem ou por Consulado ou
Embaixada do País de origem no Brasil.

3.5 - Os licitantes que apresentarem documento <le habilitação em desacordo com as descriÇöes
anteriores seräo eliminados da fase subsequente do processo licitatório.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO - ENVELOPE "A'"

4.1- Os Documentos de Habilitaçäo deverão ser apresentados da seguinte forma

a) Em originais ou publicação em Orgäo Oficial, ou, ainda, porqualquer processo de cópia autenticada
em Cartório, exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser
exibido exclusivamente em original;

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese do
documento não conter expressamente o pnzo de validade, deverá ser acompanhado de declaraÇão
ou regulamentação do órgäo emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal
declaraçäo ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo de 30 (trinta) dias, a
padir da data de sua emissão.

c) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir seu

número exato. A eventual falta de numeraçäo ou a numeraÇäo incorreta poderá ser suprida pelo

representante da licitante na sessäo de abertura dos documentos de habilitaçäo.

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABILTTAçÃO COi¡SrSTlRÃO DE:

4.2.1 - HABr LrrAçRO ¡ U RÍOrCe:

4.2.1.1- Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta

4.2.1.2- Para EMPRESA INDIVIDUAL: Registro Comercial;

4.2.1.3- Para SOCIEDADES COMERCIAIS: Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e Aditivo em
vigor, devidamente registrado;

4.2.1.4 - Para SOCIEDADES POR nÇÖfS: Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e Aditivo em
vigor, devidamente registrado e acompanhado de documentos de eleiçäo de seus administradores;

4.2.1.5 - Para SOCIEDADES CIVIS: lnscriçäo ou ato constitutivo acompanhado de prova da diretoria
em exercício;

4.2.1.6 - Para EMPRESAS OU SOCIEDADE ESTRANGEIRA EM FUNCIONAMENTO NO PAÍS:
Decreto de autorização e ato de registro ou autorizaçäo para funcionamento expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir;

dLUCA
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4.2.1.7 - As empresas consorciadas apresentaräo instrumento público ou parlicular de compromisso
de constituiçäo de Consórcio, devidamente assinado pelos representantes das empresas, com
firma reconhecida, na forma do item 2.2. deste edital, com a indicação do nome do consórcio e da
empresa líder, que será responsável principal, perante a ADMINISTRAÇAO, pelos atos praticados
pelo consórcio, sem prejuízo da responsabilidade solidária das empresas consorciadas. A empresa
líder terá poderes para requerer, transferir, receber e dar quitação, subscrevendo em nome do
Consórcio todos os atos referentes à execução do contrato;
a) lndicação dos compromissos e obr:igações, bem como o percentual de participação de cada
empresa no consórcio, em relação ao objeto da licitação;

b) Declaração de que o Consórcio não terá sua constituiçäo ou forma modificada sem a prévia
aprovaçäo da ADMINISTRAÇAO durante o processamento e julgamento dos procedimentos
I icitatórios pertinentes 

;

c) O prazo de duraÇão do Consórcio deverá coincidir, no mínimo, com a data de vigência ou execução
dos serviços do contrato administrativo licitado.

4.2.1.8 - O Consórcio apresentará, em conjunto, a documentação individualizada de cada empresa,
relativa à habilitação jurídica, técnica, qualificação trabalhista, econômico-financeira e de regularidade
fiscal.

4.2.1.9 - As empresas Consorciadas poderão somar os seus quantitativos técnicos, para atender
integralmente ao solicitado no subitem 4.2.3.2 e 4.2.3.3 deste Edital e para efeito de qualificação
econômico-financeira, o somatório dos valores de cada Consorciado, na proporção de sua respectiva
participaçäo.

4.2.1.10 - O índice economico-financeiro citado no subitem 4.2.4.2 deste Edital deverá ser
comprovado por cada empresa integrante do Consórcio.

4.2.1.11 - O Patrimônio Líquido, solicitado no subitem 4.2.4.3 deste Edital, deverá ser comprovado
coletivamente na proporçäo da parlicipação de cada empresa no Consórcio, para fim de atingir o limite
fixado neste Edital.

4.2.1.12 - Caso seja uma empresa estrangeira componente de Consórcio, estabelecida no Brasil
através de sucursal ("branch"), deverá apresentar cópia do Decreto de Autorizaçäo de Atividade no
Brasil.

4,2.1.13 - Caso a licitante-consorciada seja uma empresa estrangeira deverá credenciar uma pessoa
jurídica no Brasil para representá-la perante a Administração Pública, bem como tratar de quaisquer
assuntos relativos à execuÇäo dos serviÇos ora licitados, inclusive quanto à permanência dos técnicos
envolvidos nos serviços.

4.2.1 .14- Prova de inscrição na
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a) Fazenda Federal (CNPJ);
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b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo ao
domicÍlio ou sede do licitante

4.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

4.2.2.1- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou

sede do licitante, dentro do seu prazo de validade.

a) A comprovação de quitação para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão
Negativa de Tributos e Contribuições Federais e da Dívida Ativa da União, emitida nos moldes da
Portaria Conjunta PGFN/RFB no 1.751, de 02.10.2014.

b)A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Cedidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;

c) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal.

4.2,2.2- Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo rle Serviço - FGTS,
através de Certificado de Regularidade de Situaçäo - CRS e;

4.2.2.3- Prova de situação regular junto à Justiça do Trabalho, através da Certidäo Negativa de
Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme dispõe a Lei Federal no 1 2.440, de 07 de julho de 201 1 .

4.2.3- QUALr FrCAçÃO r ÉC r.ilCA :

4.2.3.1 - Certificado ou inscrição da licitante no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -
CREA e/ou no Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, devidamente atualizado, dentro do prazo

de validade, no qual conste o(s) nome(s) de seu(s) responsável(eis) técnico(s),

4.2.3.2 - Capacidade Técnico-Operacional: Com provação de aptidão da empresa licitante para o
desempenho de atividade pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o

objeto desta licitaÇão, que será feita mediante a apresentaÇão de Atestado ou Certidão fornecido por
pessoa jurídica de direito público ou privado, preferencialmente acompanhado da respectiva Certidão
de Acervo Técnico (CAT), emitido pelo CREA ou CAU, por execuÇão de obra ou serviço já concluído,
de características semelhantes às do objeto do Edital, cujas parcelas mais relevantes são:

a) EXECUÇÃO DE ptSO TNTERTRAVADO, EM QUANTTDADE NÃO TNFERIOR A 1 800,00 M?,

b) EXECUÇÃO Or ALAMBRADO EM TUDO, EM QUANTTDADE NÃO TNFERIOR A 135,00 M'?;

C) EXECUÇÃO OE MEIO FIO, EM QUANTIDADE NÃO INFERIOR A 9OO,OO M; C

d) EXECUÇnO Or PINTURA LATEX TRÊS DEMAOS, EM QUANTTDADE NÃO INFERIOR A
450,00 M,

4.2.3.3 - Capacidade Técnico-Profissional: Com provação de que a empresa possui em quadro
permanente, na data prevista para a entrega dos envelopes, profissional de nível superior ou outro
devidamente reconhecido pelo Conselho competente, cujo nome deverá constar na Certidão de
Acervo Técnico (CAT), emitido pelo respectivo Conselho, detentor de Atestado de Responsabilidade
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Técnica por execução de obra ou serviÇo já concluído, de características semelhantes às do objeto
do edital, cujas parcelas mais relevantes são:

a) EXECUÇ{o or PlSo INTERTRAVADo;
b) EXECUÇAO DE ALAMBRADO EM TUDO;
c) EXECUÇÃO DE ME|O FrO;
d) EXECUÇÄO DE PINTURA LATEX TRÊS DEMÃOS

4.2.3.3.1 - Os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação de Capacitação Técnico-
Profissional, deverão participar dos serviços, admitindo-se sua substituiçäo por profissionais de
experiência equivalente ou superior, desde que previamente aprovada pela contratante.

4.2.3.3.1.1 . A comprovação dos profissionais do quadro permanente, pode ocorrer da forma seguinte:
a)Se fazem parte do quadro permanente da licitante, o vinculo deverá ser comprovado mediante

apresentação de cópia autenticada da "FICHA OU LIVRO DE REGISTRO DE EMPREGADOS", onde
se identifique os campos de admissão e demissão, anexado ao Termo de Abertura do Livro de
Registro de Empregados;

b) Quando se tratar de prestador de serviço, comprovar através de cópia autenticada do
CONTRATO DE PRESTAÇnO OE SERVIÇO DOS PROFISSIONAIS junto à empresa;

c) Quando se tratar de sócio da empresa, comprovar através de cópia autenticada do
CONTRATO SOCIAL ATUALIZADO, OU dO ÚITIVO ADITIVO DO CONTRATO, dEVidAMCNtC

registrados na Junta Comercial, ou por CERTIDAO SIMPLIFICADA DA JUNTA COMERCIAL, onde
conste essa informação;

d) Quando se tratar de responsável técnico, através de Certidäo de Registro e Quitaçäo de
Pessoa Jurídica ou documento equivalente, emitido pela entidade de Classe onde conste o nome do
profissional como responsável técnico da licitante.

4.2.3.4. Deverá(ão)constar, preferencialmente, do(s)atestado(s)de Capacidade Técnica Operacional
e Profissional, ou da(s) certidão(oes) expedida(s) pelo CREA ou CAU, em destaque, os seguintes
dados:

a) data de início e término dos serviços;
b) local de execução;
c) nome do contratante e pessoa jurídica e da pessoa jurídica contratada;
d) nome do(s) responsável(is) técnico(s), seu(s) titulo(s) profissional(is) e número(s) de

registro(s) no CREA ou CAU;
e) especificaçöes técnicas dos serviços e os quantitativos executados.

4.2.3.5. Para a comprovaçäo dos itens 03 e 04, caso os Atestados, Certidões ou o que equivalha
estejam acompanhados das respectivas Cerlidões de Acervo Técnico (CATs), desde que nos mesmos
constem as informações: data de início e término dos serviços, local de execuçäo, nome do
contratante e pessoa jurídica e da pessoa jurídica contratada; nome do(s) responsável(is) técnico(s),
seu(s) titulo(s) profissional(is) e número(s) de registro(s) no CREA ou CAU; especificações técnicas
dos serviços e os quantitativos executados, estes seräo suficientes para comprovaÇäo da prestaçäo
do serviço podendo a licitante, no entanto, acostar aos mesmos toda e qualquer documentaÇäo
complementar necessária à melhor caraclerização do objeto e itens a serem atestados pelos mesmos.
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4.2.3.6. Caso o licitante apresente Atestado ou Ceftidão fornecido por pessoa jurídica de direito
público ou privado, preferencialmente acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Tecnico (CAT),
ou nos termos do Edital, por execuÇão de obra ou serviço já concluído, de serviÇo feito sob a forma
de consorcio, caso o atestado seja omisso quanto à parcela de participaçäo de cada consorciada,
deverá o licitante juntar aos documentos cópia do Contrato dos serviÇos executados.

4.2.3.7. Para o item 02, caso o licitante opte por não apresentar a Cerlidão de Acervo Técnico (CAT)
do Atestado, Ceftidão ou o que equivalha, deverão ser acostados os seguintes documentos:

a) ART indicativa do cargo e funçäo do profissional ou outra documentação que comprove o
vínculo do profissional com a licitante;

b) ART do profissional referente à obra ou serviço cuja prestação servirá para demonstrar a
capacidade Técnico-Operacional;

c) Data de início e término do serviÇo comprovada pelo Contrato e Aditivos (se houver) com as
respectivas ART's e atestados em papel timbrado do contratante assinado pelo responsável legal e
técnico habilitado.

4.2.3.8. Caso o contratante não possua em seu quadro técnico profissional habilitado para atestar a
obra ou serviço de engenharia, o atestado deverá ser objeto de Laudo Técnico ou o que equivalha
devidamente assinado por responsável legal da contratante e profissional habilitado. O respectivo
Laudo Técnico deverá ser acompanhado da ART específica.

4.2.3.9. Entende-se como peftencente ao quadro permanente:
a) Sócio;
b) Diretor;
c) Empregado;
d) Responsável técnico;
e) Profissional contratado

4.2.3.9.1. A comprovação de vinculaçäo dos profissionais deverá atenderaos seguintes requisitos:
a) Sócio: Contrato Social devidamente registrado no órgäo competente;
b) Diretor: cópia do Contrato Social, em se tratando de firma individual ou limitada, ou cópia da

ata de eleição devidamente publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anönima;
c) Empregado. cópia atualizada da Carleira de Trabalho e Previdência Social - CTPS ou

Contrato de Trabalho em vigor;
d) Responsável Técnico: cópia da Certidão expedida pelo CREA ou CAU da Sede ou Filial da

licitante onde consta o registro do profissional como RT;
e) Profissional contratado: contrato de prestação <ie serviÇo.

4.2.3.10. É cje bom alvitre que os itens dos atestados que a licitante pretenda comprovar a
Capacidade Técnica Operacional e/ou a Capacidade Técnica Profissional sejam destacados com
caneta marca-texto no intuito de facilitar a conferência de atendimento e evitar possÍveis inabilitaÇões
por não visualização.

4.2.3.11. Apresentação do Atestado de Visita Técnica, expedido pela Secretaria Municipal de
lnfraestrutura - SEINFRA, até o 3o (terceiro) dia útil imediatamente anterior à data de entrega dos
Documentos de Habilitação e Propostas, em nome da licitante, comprovando que esta, através de
seu representante legal, devidamente credenciado, visitou a SEINFRA, e tomou conhecimento de

ï
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todos os aspectos que possam influir, direta ou indiretamente, na prestaÇão dos serviços, conforme
ANEXO V - MODELO DE ATESTADO DE VISITA AO LOCAL.

4,2.3.11 .1 . Para visita à SEINFRA, a licitante, com antecedência, deve entrar em contato com o órgäo,
pessoalmente, nos horários de 08h00min às 15h00min, para agendar data e horário. Concluída a
visita, será emitido o atestado acima referenciado, assinado pelo representante legal da licitante e
pelo representante da SEINFRA.

4.2.3.11.2. Caso a licitante opte em não participar da visita, deverá apresentar, em substituição ao
atestado de visita, DECLARAÇAO FORMAL ASSINADA PELO RESPONSÁVE l TÉCNlCO, com firma
reconhecida em Cartório, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento dessas
condições e peculiaridades inerentes à natureza dos serviços objeto da licitação, que assume total
responsabilidade por esse fato e que não ulilizarâ deste para quaisquer questionamentos futuros de
aspectos técnicos ou financeiros com a Prefeitura Municipal de Caucaia.

4.2.4 QUALr FrCAçAO ECONOMTCO-Fr NANCETRA

4.2.4.1- Tratando-se de Sociedade Anônima, publicação em Diário Oficial ou jornal de grande
circulação ou cópia autenticada do Balanço Fiscal correspondente ao último exercício social
encerrado, devidarnente registrado na Junta Comercial da sede do licitante, com as respectivas
demonstraçöes de Contas de Resultados. Os demais tipos societários deverão apresentar cópias
autenticadas do Balanço Patrimonial (inclusive, TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO),
devidamente registrado na Junta Comercial da sede do licitante e assinado por contador habilitado,
de forma identificável e com a descrição do Registro deste profissional junto ao Conselho
Regional de Contabilidade CRC, reservando-se à Comissão Técnica da SEINFRA o direito de exigir
a apresentaÇão do Livro Diário para verificação dos valores, assinados por contador habilitado.

4.2.4.1.1- A licitante com menos de 1 (um) ano de existência apresentará balanÇo de abertura,
devidamente registrado na Junta Comercial da sede do licitante, autenticado por profissional
credenciado na forma exigida no item 4.2.4.1deste edital.

4.2.4.2- Comprovaçäo da boa situação financeira baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral
(LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), maiores ou iguais a um (>1 ou = 1),
resultantes da aplicação das seguintes fórmulas.

ONDE: AC :ATIVO CIRCULANTE

LG=
AC+RLP
PC+ELP AT : ATIVO TOTAL

SG
AT PC : PASSIVO CIRCULANTE

PC+ELP
ELP : EXIGíVEL À I-ONCO PRAZO

AC
RLP : REALIZÁVEL À L.ONGO PRAZO
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4.2.4.3 - Comprovação de PATRIMÖNlO LíQUIDO igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor
estimado DA CONTRATAçÃO, devendo a comprovação ser feita através do Balanço Patrimonial do
último exercício encerrado conforma exigência do item 4.2.4.1.

4.2.4.5 - CERTIDÃO NEGATTVA DE DECRETAÇAO DE FALÊNC|A OU CONCORDATA expedida
pelo distribuidor, ou distribuidores, se for o caso, da sede da pessoa jurÍdica.

4.2,5. OUTRAS EXIGÊNCIAS

4.2.5.1 - Declaraçäo do LICITANTE/PROPONENTE, comprovando o fiel cumprimento das
recomendações determinadas pelo ar1, 70, inciso XXXIll, da Constituição Federal, de acordo com o
ANEXO V. Minuta de Declaração (Ar1igo. 27, inciso V, da Lei Federal no 8.666/1993 e inciso XXX|ll
do art. 7o da Constituição Federal.

4.2.5.2 - Em se tratando de Microempresa ou de Empresa de Pequeno Por1e, nos termos das Leis
Complementares no 12312006 e 14712014, para que essa possa gozar dos benefícios previstos nos
afts. 42 a 45 da referida Lei é necessário a apresentação de declaraçäo expressa da licitante
constando que se enquadra nas referidas condições, conforme reza o S 2o, do art. 13 do Decreto
Federal no 8538/2015, de 06 de outubro de 2015, conforme modelo do Anexo lll.
4.2.5.3 - Caso a proponente enquadrada na condição de microempresa ou empresa de pequeno porte
não apresente a certidão, na forma do item anterior, este poderá participardo procedimento licitatório,
sem direito, entretanto, à fruição dos benefícios previstos nos ar1s. 42 á 45 das Leis Complementares
no 12312006 e 14712014.
4.3 - A licitante deverá fornecer a título de informaÇäo, número de telefone, e-mail e pessoa de contato,
preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.

5.0- DA PROPOSTA DE PREçO - ENVELOPE ,,8"

5.1- As propostas deverão ser apresentadas e entregues em envelope lacrado, conforme abaixo:
5,1.1 - 01 (uma) Via lmpressa por qualquer processo mecânico ou eletrônico, em papel timbrado da
firma, sem emendas, rasuras ou entrelinhas;
5.1.2 - 01 (uma)via em meio digital eletrônico com arquivos editáveis (CD ou DVD).

5.2- AS PROPOSTAS DE PREçOS DEVERÃO, AtNDA, CONTER

5.2.1- Arazäo social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;

5.2.2- Assinatura do Representante Legal;

5.2,3 - lndicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da
data da apresentaçäo das mesmas;

5.2.4 - Preço total proposto, cotado em moeda brasileira, em algarismos e por extenso, já
consideradas, no mesmo, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, incidentes
direta ou indiretamente no objeto deste Edital;
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5.2.5 - Planilha de Orçamento e cronograma físico-financeiro, contendo preÇos unitários e totais de
todos os itens constantes no Projeto, inclusive, com a indicação do percentual de B.D.l. Näo sendo
admitido preço unitário superior ao preço unitário constante da planilha orÇamentária do projeto.

5.2.5.1 -As planilhas orçamentárias das empresas licitantes deverão serassinadas pelo engenheiro
responsável com o devido número de inscriçäo do mesmo no CREA e/ou órgäo regulador do país de
origem.

5.2.5.2-Apresentar a composição dos custos unitários propostos para cada item de serviÇo constante
na planilha orçamentária, inclusive todas as composiçöes de custos auxiliares, contendo todos os
insumos e coeficientes de produtividade necessário à execução de cada serviço, quais sejam
equipamentos, mäo de obra, totalização de encargos sociais, insumos, transpode, totalização de
impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos serviços. Sem inclusão do BDl.

5.2.5.3 - Na elaboraçäo da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condiçöes. os
preÇos unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deveräo estar inclusos
todos os custos diretos e indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilizaçäo de equipamentos,
mão-de-obra, encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e
lucro.

5.2.5.4 - CRITÉR|O DE ACEITABILIDADE DOS PREÇoS. o preÇo unitário e gtobat das respectivas
propostas de preços apresentada näo poderão ser superiores aos preÇos estabelecidos na planilha
orçamentária constante do Anexo I deste edital e nem inexequíveis, sendo para sua aceitaçäo o
licitante deverá comprovar a viabilidade estando estes sujeitos a diligência de sua comprovação, Caso
não seja comprovado a sua viabilidade, considerando todos os salários, os impostos e encargos que
näo podem ser renunciados, esta será desclassificada.

5.2.5.5 - Deverá serapresentada a composição do BDl, com detalhamento dos componentes e seus
respectivos percentuais e cálculos.

5..2.5.6 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissäo Técnica da SEINFRA considerará como
correta a unidade do item expressa no orçamento do órgäo ou entidade licitadora e no caso de erro
na QUANTIDADE a Comissão Técnica da SEINFRA considerará como correta a quantidade do item
expressa no orçamento do órgão ou entidade licitadora.

5.?-.5.7 - Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de
explicitar ern sua proposta.

5.2.5.8 - Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os que após a conferência
pela Comissäo Técnica da SEINFRA se apresentar correto, após a conferência de seus somatórios.

5.2.6 - Declaração de que assume inteira responsabilidade pela execuÇão dos serviços, objeto deste
Edital, e que serão executados conforme exigência editalícia, contratual, legal e criminal, obedecendo
toda a legislaçäo brasileira para a Construçäo Civil além da estrita observância das Normas Técnicas
da Boa Engenharia, empregando mão de obra especializada e qualificada para a execução da obra e
ainda que serão iniciados dentro do prazo de até '15 (quinze) dias consecutivos, contados a parlir da
data de recebimento da Ordem de Serviço.
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6.0. DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇAO

6.1- A presente Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL será processada e
julgada de acordo com o procedimento estabelecido no aft'43 da Lei Federal na 8.666/1993 e suas
alteraçoes posteriores.
6.1.1- Caberá somente à Comissão de Licitação, o recebimento e abedura dos envelopes com
documentos de habilitação e propostas de preços, lavratura das atas das sessöes, e o recebimento e
despacho para à autoridade superior de impugnações, recursos administrativos e contrarrazões
interpostos. As análises e julgamentos dos documentos de habilitação e propostas de preços, bem
como das impugnaçöes, recursos e contrarrazões seräo realizados pela Comissäo Técnica da
SEINFRA, condicionados à ratificação da autoridade superior do procedimento licitatório.

6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos
ou supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.

6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão Técnica da
SEINFRA deste Município, constarão da respectiva ata.

6.4- É. facultado à Comissão Técnica da SEINFRA ou autoridade superior, em qualquer fase da
Licitação, promover diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo,
vedada a inclusão de documentos ou informaçöes que deveria constar originariamente da proposta.

6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será
assinada pela Comissão de Licitação, Comissão Técnica da SEINFRA e os licitantes presentes,
conforme dispõe S 1e do art-43 da Lei de Licitaçöes.

6.6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço será
realizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital.

6.7-Para a boa conduÇäo dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por, no máximo,
02 (duas) pessoas.

6.8- Os membros da Comissão Técnica da SEINFRA e 02 (dois) licitantes, escolhidos entre os
presentes como representantes dos concorrentes, examinaräo e rubricarão todas as folhas dos
Documentos de Habilitação e Propostas de Preços apresentados;

6.9- Recebidos os envelopes "A" DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO, "B" "PROPOSTA DE PREÇOS",
proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentaçäo.

6.'10- A Comissão Técnica da SEINFRA poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma
sessão, o resultado da habilitaçäo, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os
interessados;

6.11- Divulgado o resultado da habilitaçäo, a Comissão de Licitação, após obedecer ao disposto no
art, 109, inciso l, alínea "a", da Leide Licitaçoes, farâa devolução aos inabilitados, dos seus envelopes
"proposta de preços", lacrados
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6.'12- Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela
Comissão Técnica da SEINFRA e pelas licitantes presentes.

6.13- Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal
previsto no a11. 109, inciso l, alínea "b", da Lei Federal ns8.666/1993.

6.14- Após a fase de habilitaçäo, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de
fato superveniente e aceito pela Comissão Técnica da SEINFRA.

6.15 - ApÓs a entrega dos invólucros contendo os documentos de habilitação e das propostas de
preços, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento e nem serão
permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.

6.16 - De cada sessão realizada será lavrada à respectiva ata circunstancial, a qual será assinada
pela Comissäo de Licitaçäo, Comissão Técnica da SEINFRA e pelos representantes das LICITANTES
presentes.

6.17 - A Comissäo Técnica da SEINFRA verificará a existência de microempresas, empresas de
pequeno porte, para o cumprimento do constante na Lei Complementar no 12312006 e da Lei Federal
n" 11.488 de 1510612007, procedendo como previsto abaixo.

6.18 - Caso a proposta classificada em 1' lugar näo seja ME ou EPP a Comissäo Técnica da SEINFRA
procedera de acordo com os subitens a seguir:

a) - Fica assegura como critério de desempate preferência de contrataçäo para as ME ou EPP (Lei
Complementar no 12312006 de 14.12.2006)',

b) - Entende-se por empate aquelas situaçoes errì que as propostas apresentadas pelas
microempresas, empresas de pequeno porte sejam igual ou até lOo/o (dez por cento) ou superiores à
proposta melhor classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente dos
preços oferecidos;

6.19 - Para o efeito do disposto na alínea "a" do subitem 6.18 ocorrendo empate, a Comissão Técnica
da SEINFRA procedera da seguinte forma;

a) a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada poderá apresentar proposta
de preço inferior àquela considerada vencedora do cefiame, situação em que será classificada em
primeiro lugar e consequentemente declarada vencedora do certame;
b) não ocorrendo a contratação da microempresa de pequeno porte, na forma da alínea anterior,
serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese "b" do subitem 6.18,
na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito.

6.20 - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas ou empresas de
pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem "b" do subitem 6.18, será
realizado softeio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova
proposta de preços, fato que deverá ser registrado em ata.
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6.22 - Na hipÓtese de não - contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

6.23 - Ocorrendo a situação prevista no subitem 6,19 a microempresa de pequeno porte melhor
classificada será convocada para apresentar nova proposta de preços após a solicitaçäo da Comissão
Técnica da SEINFRA. Todos os atos deverão constarda ata dos trabalhos.

6.24 - O resultado do julgamento final da licitação será comunicado na mesma sessão ou
posteriormente em outra sessão, através de notificaçäo aos interessados

7.0- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO

A) - AVALTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOpE frA"

7.1 - Compete exclusivamente à Comissão Técnica da SEINFRA avaliar o mérito dos documentos e
informações prestadas, bem como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada
proponente e a exequibilidade das propostas apresentadas, podendo solicitar pareceres técnico
quando solicitado para respaldar sua decisão.

7.2 - A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados observadas
as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regr-rlaridade Fiscal, Qualificação Tecnica e à
Qualificação Econômica e Financeira.

B) - AVALTAçÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOpE rf B"

7.3- A presente licitação será lulgada pelo critério do menor preço, conforme inciso I, S 1" do art. 45
da Lei das Licitaçöes.

7.4 - Os valores contidos nos orçamentos serão considerados em moeda corrente nacional (REAL)
mesmo que não contenham o símbolo da moeda (R$).

7.5 - Os preços constantes do orÇamento da licitante deverão conter apenas duas casas decimais
após a vírgula, cabendo à licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as
duas casas decimais dos centavos.

7.6 - lndependente de declaraçäo expressa, fica subentendido que no valor proposto estão incluídas
todas as despesas necessárias à execução da obra, inclusive as relacionadas com:

a. materiais, equipamentos e mäo-de-obra;
b. carga, transporte, descarga e montagem;
c. encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
d. tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou quaisquer infrações;
e. seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da

infortunística e de responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuÍzos causados à
Contratante e/ou a terceiros, gerados direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou
serviços,
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f . direitos autorais sobre projetos, desenhos e estudos;
g. recomposição de vias públicas, jardins, gramados e tudo o mais que a Contratada venha a

danificar.

7.7 - O objeto será executado no regime de empreitada por preÇo unitário

7.8 - Somente serão aceitos os documentos acondicionados no envelope "8" rìäo sendo admitido o
receb¡mento pela Comissão de Licitação, de qualquer outro documento, nem permitido à licitante fazer
qualquer adendo aos entregues à Comissäo de Licitação.

7.9- Serão desclassificadas as propostas:

7.9.1- Que não atenderem as especificações deste Edital de Concorrência Pública, inclusive, com
relação à indicação do percentual de B.D.l e da FONTE utilizada para cotação dos preÇos propostos.

7.9.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preÇos excessivos ou
inexequÍveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitaçöes), ou superiores ao valor estimado para esta
licitaçäo, constante do item 1.2 deste edital.

7.9.3- Que apresentarem condições ilegais, omissöes, erros e divergência ou conflito com as
exigências deste Edital.

7.9.4- Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os que após a conferência
pela Comissão Técnica da SEINFRA se apresentar correto e, no caso de incompatibilidade entre os
valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.

7.9.5- Não será considerada qualquer oferta de vantagem näo prevista nesta CONCORRËNC|n
PÚBLlCA, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas ãos demais licitantes.

7.9.6- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente,
configurado nas Propostas de PreÇos das proponentes, serão devidamente corrigidos, não se
constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificaçäo da proposta.

7.9.7- No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a classificação
se fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.

7.9,8-Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO entre as licitantes classificadas

7.9.9- De conformidade com o parecer da Comissäo Técnica da SEINFRA, näo constituirá causa de
inabilitaçäo nem de desclassificação da proponente a irregularidade formal que não afete o conteúdo
ou a idoneidade da proposta e/ou documentaÇão.

8.0- DA ADJUDTCAÇAO

8.1-A adjudicaçäo da presente licitação ao(s) licitante(s) vencedor(es)será efetivada mediante termo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.
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9.0- DO CONTRATO

9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforrne minuta anexa à presente CONCORRËruCln
PÚBLICA NACIONAL, que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos,
a partir da data de convocação encaminhada à licitante vencedora.

9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinaro "Termo de Contrato" no prazo estabelecido
no subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigaçáo, ficando sujeita às penalidades
previstas no item 19.'1, sub-alÍnea "b.1" do Edital;

9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo,
bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo
licitatório.

9.4- O ptazo de convocaÇão a que se refere o subitem 9.'1, poderá ter uma única prorrogaçäo com o

mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela
Administração.

9.5- É facultado à Administraçäo, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem rje
classificação estabelecida pela Comissão Técnica da SEINFRA, para fazè-lo em igual prazo e nas
mesmas condiçöes propostas pelo primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei
Federal na 8,666/1993 e suas alterações posteriores.

9.6- Para a assinatura do Contrato, a licitante vencedora se obriga a:
a) Prestargarantia contratual em uma das modalidades contidas na Lei Federal no 8.666/1993 e

na forma constante da Minuta de Contrato, Anexo deste Edital,
b) Comprovar os registros dos projetos das obras no CREA.
c) Apresentar Provas de regularidades com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal;
d) Apresentar Prova de regularidade relativa à seguridade socialfornecida pelo INSS;
e) Apresentar Prova de regularidade relativa ao FGTS,
0 Apresentar para efeito do pagamento da 1a Mediçäo:

oRegistro da obra no Cadastro Específico do INSS - CEI ou no Cadastro Nacional de Obras-
CNO;

oPGRSCC da obra, de acordo com a Política Nacional de ResÍduos Sólidos (Lei Federal no

12.305t2010);
o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e o PPRA - Programa de

Prevenção de Riscos Ambientais são programas estabelecidos pelas NR-7 e NR-9, respectivamente.

1O.O- DOS PRAZOS

10,1. Os serviÇos do objeto deste contrato deveräo serexecutados e concluídos dentro do prazo de
06 (seis) meses, contados a partir do recebimento da ordem de serviÇo, podendo ser prorrogado nos
termos da Lei Federal no 8.666/1993 e suas alteraçöes.

10.2- O contrato terá vigência de 12 (doze) meses vigência, contados a partir da assinatura deste
instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do ar1. 61 da Lei Federal
no 8.666/1993 como condição de sua eficácia.
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10.3 - O prazo para o início da execução do objeto fica fixado em 15 dias úteis contados a partir da
data da assinatura do Contrato e da assinatura da Ordem de Serviço.

10.4 - O prazo para a execução do objeto é o definido no Cronograma Físico-Financeiro, e as etapas
obedeceräo rigorosamente o cronograma físico definido pelo órgäo ou entidade licitadora.
11.0- DAS OBRIGAÇÖCS OE CONTRATANTE

11.1- A Contratante se obriga a proporcionarà Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigaçöes decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei Federal
ne 8,666i 1993 e suas alterações posteriores;

11 .2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual;

'11.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execuçäo do objeto
contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;

11.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais / Faturas devidamente
atestadas pelo Setor Competente.

12.0- DAS OBRIGAÇOCS ON CONTRATADA

12.1-Executaro objeto do Contrato de conformidade com as concjiçöes e prazos estabelecidos nesta
CONCORRÊruCtR, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;

12.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações;

1 2.3- Utilizar prof i ssi on a i s devida me nte ha bi I itad os ;

12.4- Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestaçäo dos serviços;

12.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;

'12.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de Caucaia, mesmo no caso de ausência ou omissão
da fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses,
que possam intederir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos
ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentes e das disposiçöes legais vigentes;

12.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por
escrito, da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informaÇões, a não ser para fins
de execução do contrato;
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12.8- Providenciar a imediata correçäo das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela
CONTRATANTE;

12.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, obedecendo todas as normas e leis
trabalhistas, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta
ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc,
ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de Caucaia por eventuais autuaÇões
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas
obrigaçoes, não se transfere a Prefeitura Municipal de Caucaia;

12.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentaÇäo referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;

12.11- Responder, pecuniariamente, portodos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União,
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviÇos;

12.12- Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidaçäo das Leis
do Trabalho e legislação perlinente;

12.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto
na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605, publicada no D.O.U. de
13t02t1998;

12.14- Responsabilizar-se perante os órgäos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados,
prepostos ou contratados.

12.15 - Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, obedecendo todas as normas e leis
trabalhistas, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento de todos os tributos que, direta
ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições
previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc,
ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de Caucaia por eventuais autuaçöes
administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas
obrigações, näo se transfere a Prefeitura Municipal de Caucaia.

12.16- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as
exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) Prestar os serviços de acordo com o Edital e seus Anexos, Projetos e as Normas da ABNT

b) Atender às normas Técnicas de Engenharia, da Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) e demais normas internacionais pertinentes ao objeto contratado;

.&
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c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e
bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente
considerado, mesmo que näo sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;

d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o
comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da
apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de Caucaia, sob pena de
retardar o processo de pagamento;

e) Fazer o registro da obra no Cadastro Específico do INSS - CEI ou no Cadastro Nacional de
Obras - CNO.

Apresentar PGRSCC da obra, de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei
Federal no 12.30512010) a elaboração e a implantaçäo do PGRCC são obrigatórias as
empresas de construção civil.

g) Apresentar o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e o PPRA -
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais são programas estabelecidos pelas NR-
7 e NR-9, respectivamente, que visam promover e preseryar a saúde e a integridade dos
trabalhadores em decorrência dos riscos (físicos e ambientais) existentes nos ambientes de
trabalho.

h) Conforme exigências legais fica a contratada obrigada a apresentar os referidos Planos para
a primeira medição.

13.0- DA DURAçAO DO CONTRATO

13.1- O prazo de vigência do contrato é de 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura deste
instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61 da Lei Federal
no 8.666/'1993 e alterações, como condição de sua eficácia.

13.2. O prazo de vigência poderá ser prorrogado nos termos do ar1. 57, da Lei Federal no 8.666/1gg3
e alterações.

13.3. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso forluito, desde que notificados no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

14.0. DO RECEBIMENTO DO OBJETO

14.1- O objeto do contrato decorrente desta licitação será recebido do seguinte modo:
a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze)dias da comunicaÇäo escrita do contratado;

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observaçäo, ou vistoria que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei
Federal no 8.666/'1993 e suas alterações posteriores.
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15.0- DAS CONDTçÖES DE PAGAMENTO

15.1- A fatura relativa aos serviços efetivamente executados deverá ser apresentada à Secretaria de
lnfraestrutura, até o 150 (décimo quinto) dia útil do mês subsequente à realizaÇão dos serviços, para
fins de conferência e atestação da execução dos serviços, ou ainda em outro prazo determinado pela
administração.

15.2- A fatura constará dos serviços efetivamente executados no período de cada mês civil, de acordo
com o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição.

15.3- Caso a medição seja aprovada pela UGP, o pagamento será efetuado até o 30o (trigésimo) dia
após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da Prefeitura
Municipal de Caucaia.

15.4. A CONTRATADA poderá subcontratar até o limite de 20% dos serviços, com a prévia
autorização do titular do órgäo CONTRATANTE.

15.5. A subcontratação não exclui a responsabilidade da CONTRATADA perante o órgãcl licitante
quanto à qualidade técnica dos serviços prestados.

15.7 O pagamento dos valores referentes à parcela objeto da subcontratação será efetuado a
CONTRAI-ADA reiterando-se que a CONTRATADA principal permanece responsável pelo
cumprimento de suas obrigações contratuais e legais perante a CONTRATANTE.

16.0. DA FONTE DE RECURSOS

16.1- O objeto desta Concorrência Pública Nacional será pago com recursos orÇamentários oriundos
parte do Tesouro Municipal e em parte do Acordo de Empréstimo com o Banco de Desenvolvimento
da América Latina - CAF, com a utilizaçäo das dotações orÇamentárias e elemento de despesas
descrita a seguir:

. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 09 O1 . 15.451.0200.1 .105.OOOO
r ELEMENTO DE DESPESA. 4.4.90.51.00 - Obras e lnstataçöes
o FONTE DE RECURSO: '1.920.0000.00 - Recursos de Operações de Crédito.

17.0. DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO

17.1- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da
apresentação da proposta. Caso o pazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão
ser reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC -
lndice Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja
extinto.

18.0- DAS ALTERAçOES CONTRATUATS

18,1- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou
supressöes no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinle e cinco por cento) do valor
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inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no $ 1e, art.65, da Lei Federal ne 8.666i1993 e
suas alterações posteriores.

19.0- DAS SANÇÖES ADMINISTRATIVAS

'19,1- Pela inexecuçäo total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a
Administração poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
a)Advertência.
b) Multas de:
b.1) 10% (dez por cento) sobre o valorcontratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em
assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela
CONTRATANTE
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de
atraso na execuçäo do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2To (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela näo cumprida do Contrato e rescisão
do pacto, a critério da Secretaria de lnfraestrutura da Prefeitura Municipal de Caucaia, em caso de
atraso superior a 30 (trinta) dias na execução dos serviços,
b.4) O valor da multa referida nesta cláusula será descontado "ex-offício" da CONTRATADA, mediante
subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junto à Secretaria
de lnfraestrutura da Prefeitura Municipal de Caucaia, independente de notificaçäo ou interpelação
judicial ou extrajudicial,
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos;
d) Declaraçäo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administraçäo Pública, enquanto
pendurarem os motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua
reabilitação.

20.O- DAS RESCISOES CONTRATUAIS

20.1 - A rescisão contratual poderá ser:

20.1.1- Determinado por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos
incisos I a Xll do art. 7B da Lei Federal n" 8.666/1993;

20.1.2- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da
autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da
Administração;

20.2- Em caso de rescisäo prevista nos incisos Xll e XVll do art. 78 da Lei Federal no 8.666/1993, sem
que haja culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuÍzos regulamentares comprovados,
quando os houver sofrido;

20.3- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art, 78 acarreta as consequências previstas no
art. 80, incisos I a lV, ambos da Lei Federal no 8.666/1993.

21.0- DOS RECURSOS ADMINISTRAT¡VOS
21.1- Os recursos cabÍveis seräo processados de acordo com o que estabelece o ar1. 109 da Lei no
8666/1993 e suas alterações.

AUffiA
r Secretaria Municipal

de lnfraestrutura'

.4,.rÝ-¡Tj..q Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé

4



PRËFEI URA UE

'."$ri-1Íì 
t 

'''1:''- ''
. Ð' 'd-'

.,; qÂ :1..i @-:o" i
i¡ Il,;.,.1,'-.,. .Þ
":.. .t '

lq-r r'¡'i''Ì'-'

AUGA i Qegretaria Municlpa!
i de lnfraestrutura

21.2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de
Caucaia.

21.3- Os recursos serão protocolados na sede da Departamento de Gestão Licitaçäo da Prefeitura
Municipal de Caucaia, situada na Av. Coronel Correia, 1073 - Parque Soledade - Caucaia - CE, ou
enviados para o endereço de e-mail. -çp!@.flgr.!,i.,iiçiÇ,rliî,ç,Ê-).gr;v i::r até às 16h00min do prazo
estabelecido.

22.0- DAS DtSPOS|çOES FtNA|S

22.1 - A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta
CONCORRÊruCIN PÚBLICA NACIONAL,
22.2 - Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subsequente,
na mesma hora e local.
22.3 - Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede
do Deparlamento de Gestäo de Licitações, sito à Av. Coronel Correia , 1073 - Parque Soledade -
Caucaia/CE, durante o período das 8.00 às 12:00 horas e das l3:00 às'16.00 horas, nos dias úteis,
ou enviar para o endereço de e-mail: !ll.¿l(1Jl;li:U.[!t!\\,!()*]!t,.(.,:.i,i¿_l!j4 i,it até às 16h00min do segundo dia
que antecede à data da sessão de recebimento dos envelopes com documentos de habilitação e
propostas de preços.
22.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade CONCORRÊruCtn PÚBLICA
poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo superveniente, pertinente e
suficiente para justificar o ato;
22.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Licitaçäo nos termos da legislaçäo
pertinente,

23.0- DO FORO
23.1' Fica eleito o foro da Comarca de Caucaia, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que näo possa ser resolvida pela via administrativa,
renunciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

CAUCAIA-CE, 02 de agosto de 2021

RO IRA DE MOURA
Ordenador de sas da SEINFRA

, -*+i:É}ßåi":* Rodovia CE-090 KM 0l , n" 1076,ltambé



PREFEITUI?/I DIi

ANEXOI-PROJETOBASICO

1. OBJETO
GoNTRATAç^O DE EMPRESA PARA EXECUçÃO DOS SERV|çOS DE REQUALTFTCAçAO DE
EsPAços puBltcos NA pRAçA Do coMpLEXo ESpoRTrvo JosÉ ruurues DE M¡RANDA
çezuzÃ+o), No MUNIcípto DE cAUcAtR - crRRÁ, coNFoRME ESpEcrFtcADo Nos ANEXos
DESTE EDITAL.

1.2 - ESTE oBJETo sEnn coNTRATADo nrnnvÉs DE r-rcrrnÇÃo NA MoDALTDADE
CONICoRRÊNCIR pÚAttCn NRclONnL, do tipo menor preÇo, sob a formá de execução indireta, no
regime de empreitada por preço unitário

1.3 - O valor estimado da presente licitação é de R$ 3.584.955,14 (três milhões quinhentos e oitenta
e quatro mil novecentos e cinquenta e cinco reais e quatorze centavos).

2 - DO RECEBIMENTO DO OBJETO
2.1 ^ O objeto do contrato decorrente desta licitação será recebido do seguinte modo

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze)dias da comunicação escrita do contratado;

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observaÇão, ou vistoria que
comprove a adequaçäo do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei
Federal no 8.666/1993 e suas alterações posteriores.

3 - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
3.1 - O objeto desta Concorrência Pública Nacional será pago com recursos orÇamentários oriundos
parte do Tesouro Municipal e em parte do Acordo de Empréstimo com o Banco de Desenvolvimento
da América Latina - CAF, com a utilização das dotações orçamentárias e elemento de despesas
descrita a seguir:

. DOTAçÃO ORçAMENTÁR|A: 09.01. 15.451.0200 1,105.OOOO

o ELEMENTO DE DESPESA 4.4.90.51.00 - Obras e lnstalações

o FONTE DE RECURSO: 1.920.0000.00 - Recursos de Operações de Crédito

4 - DA FORMA DE PAGAMENTO.
4.1- A fatura relativa aos serviços efetivamente executados deverá ser apresentada à Secretaria de
lnfraestrutura, até o 150 (décimo quinto) dia útil do mês subsequente à realizaÇão dos serviços, para
fins de conferência e atestação da execução dos serviços.

4,2- A fatura constará dos serviços efetivamente executados no período de cada mês civil, de acordo
com o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição.

AUCI[
j Secretaria Municipal
i de lnfraestrutura
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4.3 - Caso a medição seja aprovada pela SEINFRA, o pagamento será efetuado até o 30o (trigesimo)
dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da Prefeitura
Municipal de Caucaia.

s - DAS OBRTGAçÖES On CONTRATANTE
5.'l- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condiçöes necessárias ao pleno
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei Federal
ns 8.666/1993 e suas alterações posteriores;

5.2- Fiscalizar e acompanhar a execuçäo do objeto contratual;

5.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execuÇäo do objeto
contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;

5.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais / Faturas devidamente
atestadas pelo Setor Competente.

6 - DAS OBRIGAçÖES OA CONTRATADA
6.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condiçöes e prazos estabelecidos nesta
CONCORRÊruCtn, no Termo Contratual e na proposta vencedora do cerlame;

6.2- Manter durante toda a execuçäo do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigaçöes
assumidas, todas as condições de habilitaçäo e qualificaçäo exigidas na Lei de Licitações;

6.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados;

6.4- Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestaçäo dos serviços;

6.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;

6,6- Responder perante a Prefeitura Municipal de Caucaia, mesmo no caso de ausência ou omissão
da fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses,
que possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos
ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes;

6.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRAI'ADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento previo, por
escrito, da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informaçöes, a näo ser para fins
de execuçäo do contrato;

6.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela
CONTRATANTE;

AUffiA
I Secretaria Municipal
I de lnfraestrutura
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6.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços
contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos,
seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluida qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal
de Caucaia por eventuais autuaçöes administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da
CONTRATADA, com referência às suas obrigaçÕes, näo se transfere a Prefeitura Municipal de
Caucaia;

6.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;

6,11- Responder, pecuniariamente, portodos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União,
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;

6.12- Respeitaras normas de segurança e medicina dotrabalho, previstas na Consolidação das t-eis
do Trabalho e legislação pertinente;

6.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauçöes
para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislaçäo
federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605, publicada no D.O.U. de 13l12l1gg8,

6.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por açäo ou omissão sua, de seus empregados,
prepostos ou contratados;

6.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as
exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) Prestar os serviços de acordo com o Edital e seus Anexos, projetos e as Normas da ABNT,
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas

internacionais perlinentes ao objeto contratado ;

c) Entregar em até 20 dias da assinatura do Contrato o Plano de Ataque da obra assim como o
Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos da Construção Civil - PGRSCC documento
obrigatório para as empresas da construção civil, conforme Resoluçäo CONAMA no 3O7l2OO2
e alterações;

d) Entregar quando da assinatura do Termo de Recebimento Provisório da Obra o "As Built" da
obra.

e) Manter Diário de Obra - D.O. no canteiro de obra de acordo com a legislação vigente;
Ð Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e

bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente
considerado, mesmo que näo sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;

g) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteÇão ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o
disposto na legislaçäo federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no g.605,
publicada no D.O.U. de 1310211998,
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h) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por açäo ou omissão sua, de seus empregados,
prepostos ou contratados.

i) Responsabilizar-se pela adoÇão das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauçöes para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o
disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no g.605,
publicada no D.O.U. de 13/02/1998'

l) Atender as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis
do Trabalho e legislaçäo perlinente;

k) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o
comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica - ART' correspondente, antes da
apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de Caucaia, sob pena de
retardar o processo de pagamento;

l) Fazer o registro da obra no Cadastro Específico do INSS - CEI ou no Cadastro Nacional de
Obras - CNO.

m) Apresentar PGRSCC da obra, de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei
Federal no 12.30512010) a elaboraçäo e a implantaçäo do PGRCC são obrigatórios as
empresas de construção civil, para primeira medição;

n) Apresentar o PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e o PPRA -
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais säo programas estabelecidos pelas NR-
7 e NR-9, respectivamente, que visam promover e preservar a saúde e a integridade dos
trabalhadores em decorrência dos riscos (físicos e ambientais) existentes nos ambientes de
trabalho, para a primeira medição.

o) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, obedecendo todas as normas e leis
trabalhistas, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento de todos os tributos que,
direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as
contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de
acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de
Caucaia por eventuais autuaçöes administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência
da CONTRATADA, com referência às suas obrigaçöes, näo se transfere a Prefeitura Municipal
de Caucaia.

MEDIDAS PARA SEREM ADOTADAS EM OBRA:

o Priorizar a contratação de trabalhadores na área de influência da obra inforrnando através de
relatório mensal o percentual deste pessoal no contrato;
o lnformar para os empregados ou terceirizados quando houver, sobre a natureza da obra, suas
características, duração, cuidados e adversidades inerentes aos serviÇos.o Adotar as Normas de Segurança no Trabalho, instruindo os empregados e terceirizados quando
houver, nas questöes de prevenção de acidentes.
o Fornecer ferramentas em bom estado de conservaÇão para o fim destinado e adequados aos
tipos de serviços, bem como os equipamentos de proteção individual - EPI adequados (luvas,
capacetes, botas, óculos de proteção e fardamento adequado para cada atividade), com instruÇão e
recomendações de uso.
o Utilizar placas indicativas dos cuidados com a segurança do trabalho e de advertência de riscos
gerais e específicos para os tipos de serviços em execução.
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. Manter canteiro e as vias de acesso e circulaÇão interna e os locais de trabalho limpos em
condiçoes de execução segura das tarefas.
o Manter sinalizaçäo e iluminação noturna nos locais de risco e percursos da vigilância.
o Manter pessoal com treinamento e instruções sobre as medidas emergenciais a adotar em caso
de acidente.

AOUTSTçÃO E EMPREGO DE MATER|A|S
o Providenciar a retirada dos agregados (pedras, britas, areias, argilas etc para locais legalizados
comprovando com copias das licenças ambientais.
o Apresentar plano de desvios e interrupçöes de trânsito aprovado por órgão de controle de trânsito
quando necessário.
o Disponibilizar placas indicativas de desvios temporários de tráfego em número suficiente para
que todos os usuários motoristas tomem conhecimento de forma fácil, rápida, visívele segura.o Disponibilizar placas de advertência internas indicando o sentido e fluxo dos veículos de apoio <1a

obra.

LIMPEZA DA ÁREA DA OBRA
o Disponibilizar locais reservados e protegidos para o acolhimento temporário dos diversos tipos de
detritos.
o Orientar seus colaboradores sobre os cuidados com a limpeza e o meio ambiente.
o Disponibilizar operários encarregados pela limpeza permanente da obra disponibilizando
equipamentos e ferramentas adequadas ao tipo de detritos recolhidos.

ESCAVAÇÖTS E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
o Apresentar projeto de escoamento e destino das águas de rebaixamento do lençol.
o Apresentar dispositivos e/ou utilizaçäo de mecanismos que impeçam o carreamento dos materiais
escavados pelo vento ou chuva para oé bueiros, vias públicas.
o Os caminhões de transporte devem ser cjotados de dispositivos que impeçam o carreamento pelo
vento dos agregados finos,
o Disponibilizar a proteçäo e placas indicativas nas valas abertas, sobre o risco, inclusive
visibilidade noturna. Escoramentos das valas abertas ou escavações com profundidade acima de 1,OO
m.
o Apresentar projeto do canteiro de obra aprovado e licenciado no órgão ambiental municipal.o Disponibilizar edificações construÍdas ou prontas para uso que fazem partes do canteiro em
condições de habitabilidade com conforto térmico, sanitário e determinaçöes na NB1B.
o O canteiro dispõe de soluções que viabilizem economia de água, energia elétrica.

BOTA FORAS E ENTULHOS
o Manter no projeto do canteiro e em sua construção, ârea reservada paâ a deposição dos rejeitos
(entulho)
o Êncaminhar material retirado imediatamente para usina de reciclagem.

CONTROLE DE RUÍDO
o Adotar medidas que monitorem e controlem a emissão de ruídos e vibrações no canteiro para
minimizar os incômodos ao entorno da obra

MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

&'
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o Adotar as medidas necessárias para a seleção e o reaproveitamento do entulho das demolições
e restos de construçäo.
o Manter depósitos de coleta de lixo seletiva em quantidade e localização estratégica que facilitem
o recolhimento do lixo.

AGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM SUPERFICIAL
o Apresentar plano de escoamento e drenagem superficial das águas pluviais no canteiro de obra
e em toda sua área de influência.

7. DOS PRAZOS

7.'1. Os serviços do objeto deste contrato deverão ser executados e concluídos dentro do prazo 06
(seis) meses, contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos
termos da Lei Federal no 8.666/1993 e suas alterações.

7.2. Oprazo de vigência do contrato será de 12(doze) meses, contados a partirda assinatura deste
instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61 da Lei nn
8.666/1993 e alterações, como condiçäo de sua eficácia.

7.3.Oprazo devigênciapoderáserprorrogadonostermosdoart. ST,daLei Federal noB.666/1g93
e alteraçöes.

7.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não seräo considerados como
inadimplemento contratual,

8. DTSPOStçÖES FtNAtS
8.1. Constitui parte integrante do presente, o Projeto Básico de Engenharia, que em conjunto com o
presente termo constituem anexos do edital de licitação nos termos do art. 40 $ 2o, da Lei Federal no
8.666/1 993 e alterações posteriores.

RO RA
Ordenador de pesas da SEINFRA
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ANEXO r A - ORçAMENTO BÁSICO

OBRA:

LOCAL:

ART:

REQUALIFICA
DE MIRANDA
RUA 6, 64-1 24

P Do coMPtEXo ÊsPoRI.IVo JoSÉ NUNES

CAUCAIA - CE

DESC DO ORÇAMEN T-O: BD t)41Â UASt::

REeuALrFrcAçÃo oe eseaços púaucos NA PRAçA Do cot\
pLEXo EspoRTlvo.losÉ NUNES DE MTRANDA (cAzuzÃo)

stNAPt 04/2021
SEINFRA 27.1

354,23

324 89

ENC, SOCIAIS:
AIS:

cot)

I'l'tÌllt RIr. cóu. r)riscnr(i,io UN Q'I'D
PrìIlÇo

rJNn. (s/ Rr)r)
ß t)t

PR 0(f)
UN|r. (C/

nDr)
vi\ Lotì

00. s E RVr çOS PRE LT\4T NARES 41 9.1 60,82 1 1,69%

00 1 lìi:lf.JI lì/r c2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 3,89 24,520/" 4,84 36 397,53 1.O20/o

oo.2 l;lit¡ri fìi¡\ c0708
CARGA IVIECANIZADA DE ENTULHO Elil CAMINHAO
BASCULANTE (DESMATAI\¡EN'TO, DESTOCAMENTO E
LIMPEZA)

t\¡3

._..1.14"1s

752,02
3,41 24,52V" 4,25 3 '196,06 0,090/"

fil, |l]t.rìA Ç,2204 RETIRADA DE ARVORES UN 24,52ÿo 0 00%003

00.4 i.l-rr.ri |ì/'. c1043 DEMOLIÇAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPRO-
VEITAIMENTO tM3 24,52%

464.71

65,85

464.71

i 1 589,7t; 0 32%

005 [ììl:ll';i ft/\ c1053 oEMoLrÇÃo DE ESTRUTURA N/ETÁLtcA M2 24 52./o 37.O4 72 339.12 2 02%

00.6 ,jtr: ¡¡jf.fr^ c1048 DE CONCRETO ARI\i1ADO COIV]
tM3 127 71

373.2.0

52,88

?.9.75

452,67 24,52V" 563,66 71.944 17 2 01%

007 'r, ì¡Í lì/'\ c2532
TRANSPORTE DE I\¡ATERIAL, EXCETO ROCHA EI\¡ CA.
N¡tNHÃo ATÉ 20 K¡.4 (DESMATAI\¡ENTo, DESTocA-
I\¡ENTO E LII\4PEZA)

M3 24,520,1 53 82 40 473,45 1 13%

00.8 Sl: rtll iìA c2851 TNSTALAÇ0ES pRovrsónlns DE ÁGUA UN 1.00

752,02

24,52% 1 248,79 1 248,79 0,03%

00.9 :ìl: lr'll:lì^ c2849 TNSTALAç0ES pRovrsóRrAs DE ESGoro UN 24,520/. 256,51 256,51 0,01%

00 10 rì{ì: rl'l tìtìÂ c2850 TE LE
UN

1,00

1,00 24,520/o 1.628,97 1.628,97 o,o5./"

00 11 iìt:Ir'Jtrtr^ c0370 B/\RRAcÄo pnR¡ escRrróRto Ïpo ¡r UN 1,00

1.002,88

1.308,20

5.31 6,80

43,22

206,00

24,52V" 6.620,48 6.620.48 0, r 80/o

oo.12 SI lNËlì/\ c2946 sANrrÁRtos E cHUVErRos M2 24,52ÿo 243,43 1 0.537.20 0,29%

00 '13 S i: lrlljrì^ REFEn óRtos M2

40,00

48,00 24,52V" 352,96 1 6.942,08 o,47%

00 14 ilt: lllÍ:llA c0369 BARRACÃo ABERTo M2 60,00 24,520/" 147 .94 8.876,40 o,25V"

!ii, il']t PA PLACA PADRAO DE OBRA M2 188,61 3 017 76 0,08%00 15

00.1 6 SL:lfll lì¡r c2831 FOSSA SUI\¡IDoURo PARA BARRAcÀo UN

16,00

'1,00 24.520k 2 906,57 2 906,57 0,08%

o0.17 su lNt:RA IAPU¡iIE DE CHAPA DE I\4ADEIRA COMPENSADA E=
6mm CiABERTURA E PORTÃO M2 790 97 114,12 90.264,93 2,52%

00.1 8 ii f: lÌJITNA col02 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCU.
LANTE (MEIO FIO) M3 4S9 01

1 1B 81

151 4f

2.334,?_2.

?,1.85

91 65

211,56.

2,83 46

24,52% 27,21 1 3 578,08 0,38%

00.1 9 lìt rNl:tìA
IRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CA-
N¡rNHÁo ATE 20 KN4 (DEN¡oLtÇÃo DE BocA DE BU-
EIRO)

tvt3
499,0'1 43,22 24,52V" 53,82 26.856,76 o,75./"

00.20 siLlNl-l l^ Q2872
RA COr\¡DA TOP

>5000 HA 0,75 476,51 24.520/. 593,35 446,21 0,o1ÿo

1.
PROJETO ARQUITETONICO, URBANISTICO E PAISA.
GtsTtco 2.1 32.390,9 1 59,48%

1.1 1ìl: lNljlì/\ c3744 ALVENARTA DE BLOCO DE CONCRETO (14x,19x39)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=14 cm M2 1261.13 62,86 24,52V. 98 708,49 2,75V"

1 .13 !ì l: lN l: R^ c0805 coBocó DE cil\¡ENTo TrPo DTAMANTE M2 58,04 117 .O3 24,52./o 145,73 a 458 17 o,24vo

114 iil,ì1i'li lli\ c4523
PoRTA EN4 ALUN¡INIo ANoDIzADo PRETo, DE ABRIR,
SEM BANDÊIROLA E/OU PEITORIL, SEIVl VIDRO - FOR-
NECIMENTO E IV]ONTAGEM

t\¡2 1 15,80 24,520/" 4 4'1 ,09 51.078 22 1A2%

1.15 lìf. lr..Jl lì/\ c1 969
PORTA DE AÇO EI\¡ CHAPA ONDULADA OU GRADES
DE ENROLAR M2 24,520/ø 404,55 1 0.097,57 0,28"/"?_4,96

Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé
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PREFEITUIIA Df:

JANELA FIXA DE ALUV]INIO PARA VIDRO. COI\¡ VIDRO,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ACABAI\4ENTO.

UND, DE PARACICLO EM AÇO GALVANIZADO CHUM-
BADOS EM BLOCO DE CONCRETO E FIXADOS COM
CT{APA DE AÇO

,,.-.,1d -' 1.r,1

'5"..Ð "Ç.

-i J+f iL

Ë -"?ÍÞ-"' r'.

'-'¡ \Y'l' :'**. È)

'¿ì ì ^.\"ì:;
: ¡¡ì r?,t ii a

AUüJh
i Secretaria Municipal
I de lnfraestrutura'

1.25 I 00674
E CONTRAMARCO. FORNËCIMENTO E INSTA- M?. 5,20

1212019

347 ,41 24,52% 432,59 2.249,47 0,06%

342,11

304.f 7 24,52o/o

SINAÈI

SINAPI 931 82 VERGA PRE-I\¡OLDADA PARA JANELAS COM ATE 1,5 M
DE vÃo. AF 03/2016 l\¡ 19,60 38,86 24,52Vo 48,39 948,44 0,03%

127 SINAPI 931 83 VERGA PRE-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE
1,s N4 DE vÂo. AF 03/20'16 IM I 03,90 50,52 62,91 6.536,35 o,18%

1.28 stNAÈt 931 94 M 19,60

1.29 tì lN^PI 931 95 tvl 103,90

?.4,52,./"

24,52Vo

24,520/0

930,02

4.511 ,34

1.30 srNAr.)l 93184

CONTRAVERG/\

DA PARA DE MAIS
6

P PARA POR]'AS COM A 1,5 M
to l\4 84,80

38,1 'r

.ntj
28,46 24,52%

47,45

43.42

35,44

1.31 SINAPI 931 85 VERGA PRE-MOLDADA PARA PORTAS COIV] ¡/]AIS DE
1,5 tM DE vÃo. AF 03/2016 M 26,80 49,85 24,52% 62,O7

0,03%

o,13vo

0.08o/o

o,o50k

St: lNl llA SII\¡BoLoS No PAVII\¡ENToi RESINA AcRÍLIcA Ä BAsE
D'ÁGUA M2 12,30 18,59 23,15

3,005,31

l9:1f
284.79

¡ .Jþ st. rlif:fì^ c481 I Prso TNTERTRAVADO TtpO TtJOLtNHO (20X10X6)CM
35MPA. COR cINzA . col\4PAcTAcÄo MEcANIZADA M2 1 406,55

24,52%

24,52% 59,60

1.37 ìil lNf fù\ c491 6
P INfE

M2 2334.41

rr9:
52,44 24,52ÿo

83.830,29

152.437.14

1.38 st:lNt, f v\ t1854 LASTRO URBANIZADO C/ SEIXO ROLADO M3 12,29 24,52% 1.?.59,9/

1.39 s[ìlN f,RA c491 3
REIV]OÇÃO DE PINTURA LATEX (RASPAGEM E/OU LI-
XAMÉNTO E/OU ESCOVACAO) M2 1 047,60

82,33

6,22 24,5?.%

140 s fi tNlrtìA c4439
cERÀN/rcA EStvtALTADA RETIFtcADA c/ ARG. ct.
MENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm,) . PEt-
s/PE14 P/ PISO

M2 257,52 105,47

141 lì ti |l{trRA c 1910
PINTURA P/PISO A BASE LATEX ACRiLICO, TIPO "NO-
VACOR" M2 2645,51 23,19

IitNAf)t 87301
ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOI.U|ME DE CTMENTO E
AREIA MEDIA UMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO
IVIECANICO COI\il BETONEIRA 400 t- AF 08/2019

t\¡3 15,45 445,96

o,o1%

2,34ÿo

4,25Vo

o,o4%

o.230/"

0,94ÿo

2.13%

0,24%1.42

144 s ErNF tì^ c1631 L.oNA PLÁSTIcA PRETA, P/SERVIçoS EIVI coBERTAS M2 9,04

8.1 1 8,92

33 820.50

76.,102,21

8.ri80,31

2.899, ¡ 1

l.;ti tNilìA c2284 SOLEIRA DE GRANITO L= 1scm M 1 '18,40 11.622,141.45

1.46 Si::lt'l f:RÂ c5020
tMpERMEAULT¿qÇÃo coM MANTA ASFÁLTtcA,
CI.ASSE B, ESTRUTURADA coM PoLIESTER NÁo
CIDO, FACES E¡¡ POLIETIt.ENO, TIPO ltt, E=4MM

TE- M2 257,52

148 l:ìtrlNi:lì,4 co777 CI]APISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO Ë PEDRISCO
TRAÇO 1:4 ESP.= 7mm P/ PAREDT: M2 '1602,06

1.49 S f: lNl:lìA c31 20 ErvlBoÇo c/ ARGA|\¡ASSA DE C|\¡ENTO E ARETA pE-
NEIRADA. TRACO 1:6 M2 1 602,06

78,83

66,48

.'-9:*
36 25 24,52Vo

65,30

102,52

|,15

'131 ,33

28,88

555,31

24,52ø/" 11.?,6

24,52% 98, '16

24,52% 82,78

24,52ÿ" 12..45

45.14

21.317 ,75

1 I 945.68

'12.317,10

1.50 $l:ilNIrRA c3407 REBOCO C/ ARGAI\¡ASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PE-
NEIRAR. TRACO 1:6 M2 988,75 3'1 ,1 3 24,520/. 38 76

1 5t sIlNtìRA c4434
CERAN4ICA ESIVIALTADA RETIFICADA C/ ARG, CI-
MENTO E AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cm,) - PEt-
5/PE14 P/ PAREDE

M2 6'13,31 1'13,64

::_"i*
86.783,72

0,080/"

o,32.%

0,59%

0 56%

2,O2%

1 0'/o/.

2,4?.V"

1.53 liÍ. t¡lt:il^ M2 2302,10 1,28%

1.54 [ii: [.lt:t(^

c2462

c4167

TEXTURA AcRiLtcA 1 DEMÃo EN¡ pAREDES tNTERNAs

EM PAREDES
M2 988,75

19191

24.58

S lì: lNÊ:R¡\ c4624
prso poDorÁTtL EXTERNo Et\¡ pMc ESp. 3cM, AS-
SENTADO COM ARGAMASSA (FORNECII\¡ENTO E AS-
SENTAMENTO)

M2 81,50 112,90

141 ,50

19,94

30,6'1

1 40,58

45.903,87

30 265,64

11 .457,271.55

1.56 SINAPI 94991

EXECUÇAO DE PASSEtO (CA[.ÇADA) OU ptSO DE CON.
CTìETO COM CONCRËTO IVIOLDADO IN LOCO, USI-
NADO, ACABAT\¡ENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO.
AF O7t2016

tvt3 650,1 2 1.162,41

o,84%

0,32%

0,030/o

158 s[:r¡]rì rìA c1 431 cRAMA Ër\4 pLAcAS. tNcLUStvE coNSERVAÇÁo

1,79

1 035,66

522,10

19,37

160 s t: lòri: lìl\ c0112 ARBUSToS oRNAt\¡ENTAts EM GERAL. clnrrunn vi.
Nil\44 DÉ soctvr

M2

UN 1 76,00 38,1 4

24,520/.

24,52%

?.4,520/0

24,5?.o/o

24,520/o

24,520/"

24,52%

24,12

47 ,49

24.980,12

8.3s8,24

'1.61 qt: tr.il:f,A c2534 TRANSPORTE DE TERRA FERTIL.PiPLANTIO DE HER-
BAcEAS/ARVoRES oRNA¡/lENTAIS M3 4,80 24,520/. 5,98 3.715,95

o,70%

o,230,6

o,1oõ/o

162 S Ê JN]:II/\ c2035 pREpARo É suBS nrutçÄo DE TERRA p/pLANTAçÃo t\43 142,61 24,520/0 177 ,58 1 1 0 347.50 3,080/"

st:lNt:tìA co776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDI: t\¡2

-::.
62.1,40

504,29 6,18 24,52o/o o,110k

1.64 !ì [ rNt: tìl\ c2121
REBOCO C/ARGAÍ\i1ASSA DE CAL EI\¡ PASTA E AREIA
PENEIRADA TRACO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE M2 504,29 2-2,14 24,52.o/o

3.883,05

1 3.903.34

1.65 q 
t ìil\tt:.R^ c0589 CAIAÇÁO EN¡ TRES DEI¡ÁOS ËM PAREDÊS 504,29

St:: l¡lf fì^ c3449 f\4ElO FIO PRE MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUN-
TAMENTO

M2

l\¡ 1 868,58

6,75

22,2.8

2!;5?%

2.4,520/.

't.f o

?7,57

8,41

27.74

4.241.10

51 834,41

1.68 coMPosr-
ÇAO

coMP01 UN 24,520À 425,99 6.389,85

0,39%

o,12.%

1.45%

o,180/o

1.77 cot\¡P02 UN

15,00

22,OO 379,50 8.349,00 0,23%I.IXEIRAS EI\¡ CONCRETO
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PREFEITURÀ DE

BANCO EM BLOCO DË CONCRËTO APARENT'E TIPO 1

^n*t"ttlO'",'" '''t'l ',.ì',:

*ì {s r ii,
. \ i;ì'<- ;. .,ï, #ti-'.- 

or;'
1 ' \ -rìì!rir¿¡ ¡r.¡f.11

A[,JCCI
i Secretaria Municipal
i de lnfraestrutura

178

10.3

10.4

coMP03 UN 20,00 544,54 24,520/0 678,06 1 3 561,20 0,38%

7 59,47 945,69

9459.78

69,56

I.JN

&

179 coMPosr..
cÃo coMP04 BANCO EM I]LOCO DE CONCRETO I\PARENTE TIPO 2.

z uÓout-os DE 1socm x socm 6.619,83 o,1BV"

182 cor\4Post-
cÃo cotvtP0T

24,520/0

24,52V"

1.83 sìt: lNl iìA c'1151

LEIRETRo Do GtNÁsto

DUCHA P/ WC CROMADO (TNSTALADO)

UN

UN 40,00

I.9i
1,50

2-4,52%

1i9',:1
3.464,80 0,1 0ÿo

o,49Vo

'1.84 fìlì:lNf:RA c4635 BACIA SANITARIA PARA CADEIRAN TES C/ ASSENTO
(ABERTURA FRONTAL) UN 2,00 1 025,38 24,52Vo

11 779,31

1.276,80

86,62

o,07./o

185 -qINAPI 100858 SIFONADO LOU
D AF UN 8,00 24,52yo 7 46,78

2.553,60

5.97 4,24

1.86 S I:IINI:R¡\ c0348 BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA UN '10,00

1.87 st: lN tì iìÂ c 1618 C/COLUNA, C/ TOR-
UN ?.,oo

599.73

!1'_'n:
613,28

?.4,52%

24,5?.%

923,23

763,66

9.232,30

1.527 ,32

0,17'/o

o,26%

0,04%

1.88 sL:lhil:fìrr c0349 uActA ACOPI,ADA, EN.
UN 12.00 524,38 24 520h 7.835,52

1.89 llf. ll.,li i:rr:r c4068 M2 12,OO 326,93

190 Sir:lNl ll^ c0986

BANCADA f)E GRANIIO CINZ^ L.,2cm

N]BU'IIR C/ TOR
L'N 33,00

198 lì1,lNf lìA c3506 cuAftDA coRpo c/ coRRrMAo EM TUBo DE AÇO
GAL.VANIZADO 2'' tvl 213.24

4.885,08

I 5 968, /0

83.71 5,89

199 S;ir 
'fll: 

lìA c4a27 TELr-rA DE ALUN/lNto oNDULADA, Esp =o,7MM M2 2970,00

1 .100 rif.:lNl: |ìA 10534 CHAPADEAçO 3/16' KG

1 101 Sl t. lfiÊlrA t6043 Ù]APA DE AÇO 1/8" KG

:1ff9
1 9007,01 /,06

7,06

r*g
'_:1?"_
61 ,09

I 102 :if:rNl:li/\ t7 480 CHAPA DE AÇO 1O MM

1.103 iìf:: lt'll: lì^ r1061 ELEl'RODOS KG

601,00

1 50,00

Þ,ÞÞ

;s,'t

1.104 Sllll'JfìR^ G0230

PARAfiUSO DE llPO ESIOJO| NIAIER|AL DO ESTOJO.
ASTM A193 GR 87; TIPO DE ROSCA DO ESTOJO AStvlE
B'1. 1 UNC 2A; TIPO DE ROSCA t)A PORCA; AStýE B1 1

UNC 28, QUANI'IDADE DE PORCAS PARA CADA ES-
TOJO: 02 (DUAS)| TIPO DE [,ORCAS: SEXTAVADAS, SÉ-
RIÈ PËSADA. ASTI\¡ A194 GR 2H; DIÂMETRO DO FS-
TOJO: 5/8"t COMPRIMENTO DO ESTOJO: 3 %"i PARA
USO EM FLANGES DE 2'

UN '162,00 10,07

'1 .105 5l..rNl tìl\ t2103 TIRANTE DE CONTRA VENIAMEN'I'O P/TELHAS ES-
TRUT. UN 1 16,00

1 .106 1ì1, l.lf lì/t t1 530 I\4ONTADOR H 6367.68 20,77

1 107 Sf::lNlrltA r0037 AJUDANTE t1 5536,08

1 .108 .cjlr'rAÈt

AI.AIVIBRADO PARA QUADRA POI.IESPOR]'IVA. ESTRU.
TURADO POR TUBOS DE ACO GAI,VANIZÁDO, COI\¡
COSTURA, DIN 2440, OIAIVEI'RO 2'" COM TËLA DE
ARAI\¡E GAL.VANI'1ADO. FIO 14 BWG E MI\I.HA OUA-
DRADA 5XsCM

m2 276,OO

16,77

1 58.1 2

24,52V"

?_4,52%

?.4.52%

24,52ø/õ

2.4 52%

24,52%

24,520/.

24,520/o

2.4,52.%

?_4,5?.%

24 52V.

24,52.%

24,520/0

'10.

102362

'10 1 ::ìt. ll'il:ì rA t8582 llxMt:
S

6,00

10.2 iì [ il'Jt::tìA t8590

ENGENTJÉtRO Sr:NtOR (COM ENCARGOS tNCt.USOS)

DA OBRA

S1 RE OBRADE EN-(coM ti x Nil [:
s

??!?l:
5.868,92

lì[ lNtìlì¡, r8598 llxN¡f:
S

6,00

6,00

lìlì ll.ll:lì/r t8600

(coM ENCARGOS tNCt_U-
SOS

(cor\¡ ENCARGOS tNCr USOS)
lixM I:

s 6,00

2 806,47

3.566,72

24.5?_%

24,52%

?.4.520/,,

24,520

o,2?.v"

o,1AVo

o,45%

2.34%

ri,30%

2 
?80/:

4,6ô,/"

o,14%

0,0901,

0,06%

O.14ÿo

4,59a

3,22%

1,5?.,6

9,56%

4,84%

1,?20/,,

3fu':
0,74%

St:ll'lll lìl t8588 TECNTCO DE SÉGURANÇ/\ DO TRAÍìALHO (COt\¡ EN_
CARGOS INCLUSOS)

HxME
6,00

652,96

[;.i;-l-------
483,90

392,59

19G,89

28.91 1,38

/.30/,98

3 494 62

4.441 28

5.632, 1 5

22,65

1'2,1t4

8,29

43,27

:Ì5,86

20,88

8,79

76,O7

8.79

?.25.927.90

85 42./,3'i

167 071,62

4 98?.,29

3.397,50

?..031.4',ò

5.019,32

164 668 20

11559335

54 341 r\4

342.7 5f ,38

1 13.46A 2A

43.84 /,BB

20 967 72

i1i1'_1
33.792,90 0.940/.10.5

10.6 sìt: lhr t.iìÅ 18617 12,OO

11

4.523,09

2 946.84

11.1 ìì1.. ll.l frfì/\ c1 628

vrcrA (coM ENCARGOS TNCLUSOS)

:T_''çg-s*?ry_lsg-:
I.,I[/PE7Â GERAL ¡¡2

7 520.15
12,00

TABELAS DE PREÇO DE REFE-
RËNCIA O1

TABELA 27.1 SEINFRA-CE
TABELAS DE PREçO DE REFE-
RENC¡A 02:
TABELA SINAPI O¿ /2021 TRÊs MtLHoEs, sEts MtL, sEtscENTos E sESSENTA E sEts RÊAts E outNzE cENTAVos

24,52%

24,s?.yo 3 669,41

14 94

VALOR DO ORçAIVIENTO;

24.5?r.

3.006.660,1 5

44 032.9?. 'I 23Vo

112.351,04 3,130/"

112 351.O4 3 13%
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PREFEITURA DÉ \J 'i 1,.'

g?ì c 4/ð 
r

AUCA
i Secretaria Municipal

de lnfraestrutura [¿J
() !íi I

l:'r

'¡')

rl,O Uj

4, s6,264,01 1,570/0

41 s I t¡]t:RA c3860

PRoJETo DE REFRIGERAçÃo

SPLIT SYSTEM COI\¡PLETO C/ CONTROLE REIVIOTO
CAP. 1,OO TR IFORNECIMÉNTO E I\iIONTAGFMì UN '13,00 2.743,75 24,52o/o 3 416,52 44.414.76 1,24Vo

4.2 lìl:lt'lfrfìA c4776
REDE FRrcoRlcENA c/ TUBo DE coBRE 1/4" Ft.EXi-
vEL, rsoLADo corvr BoRRACHA ELASToMÉRtcA, sus-
TENTAçAO, SOLDA E t_tMPEzÁ

IV '105,00 5 1 95,40

43 sit.lNr:tìÄ c4778
REDE FRtcoRícENA c/'ruBo DE coBRE ilz,,plexi-
vEL, rsor.ADo coM BorìRAcHA Et-ASToMÉrìtcA, sus-
TENI'AÇÃo, soLDA E Lil\¡pEzA

M
105,00 6.653,85

6.
A

39,74

50,89

24,520/0

24,52%

49,48

63,37

178.779,06

o,140/"

0,1 9%

4,99ÿ"

lìll,lNÈRA c0510 BUJÃo EN/ Aço GALV. D=1smm (1/2,,) À 25mm (1) UN 1,00 6,82 2.4,52,V" 8,49 8,49 0,00%

lìl: It$|:lì/r c0942 COTOVELO AÇO GALV. D= 25mm (1") UN 3,00 26,59 24,52% 33,1 1 99,33 0,00%

63 ll l: rN l:lil^ c0946 UN '14,00COTOVELO AÇO GALV. D= 65nrm (2 1/2") 98,1 9 24,52Vo 1.711,78 0,05%

6.4 Sl': lNf fìA c1692 LUVA DE REDUÇAOAÇO GALV D= 32X15mm À
50X40mm UN 28,14

6.5 tì t: tNfrRl\ c1694 LUVA DE UN|ÄO AçO GAI.VAN|ZADO lJE 12 1t2") UN

1,00

20,00 24,520/"

24.52ÿo at,:1

?. ?.35,60

6.6 Sf: INËIìA c1705 LUVA AçO GALV. D='15mm (1/2") À 25mm (1") UN '1 00

89,77

33,92 24,520/o

122,?.7

111 /8

42,24

35,04

42,24

0,06%

0,000/"

o,oo./"

6.7 s t: iNt:tìA c18't7 NIPLE DUPLO AÇO GALV. D=1Smm (1/2',) À 2smm (1") UN '1,00 1 1,68 24,52o/o 14,54 14,54 0,00%

6.8 S [i INI:IìA ct82',l NIPLE DUPLO AçO GALV. D=65mm (2 1/2") UN 3,00 55,43 24,52% 69,02 207,06 o,o1%

69 S)trll'Jl:llA c2323 TÈ Aço GALV. D= 2smm (1") UN 1,00 33,36

610 iìf: lí.il il/, c2327 UN 2,00

Sl,ìlNfrlì.i\ c2560

TEAÇO GALV D= 65mm (2 1i2)

IUBO AÇO GALV. C/OU S/COSTURA D=25mm (1 ') t\¡ '1,00
l3!:11
46,36

6.12 S IìINF I-{A c2563 TUBO AçO GALV. C/OU S/COSTURA D=65mm (2 1/2,,) M
12A OO

120,20

24,5?.v"

24,520t

24,52.%

24,5?.% 0,00%

o,o10/"

l,t?1:
0,53%

o. tJ Sf: INËIìA c3653 ADAPïADOR PVC P/ REGTSTRO 25nn lgt+") UN 42,00 4,25 24,520/.

6.14 [ìt:: lr.]fFì,\ c3654 ADAPTADOR PVC P/ REcISTRO 32mm (1") UN 17,00

6.15 S l::lNliÍì,\ ADAPTADOR PVC P/ REGTSTRO 40mm (1 1/4") UN

6 '16 s i: rN fìR,/\ c3656 ADAPTADOR PVC P/ REGIS'Í RO 50mm (1 1/2") UN

l'-99
5,00

5,12

870

9,49

2-4,520/"

24,5?.o/"

24,52V,

57 73

19.157,76

222,18

1 08,46

1 08,30

59,1 0

322,58

41,54

o,01%

0,00%

0,00%

0,00%

6.17 Sl:rlNí':R/\ cP2 ADAPTADOR PVC P/ REGIS] RO 1 1 omm (4") UN 4,00 55,38 24,52% o,o10/o

6.18 tìt:tNf.'ñA c0023
AUAP IAIJOR PVC SOLD, FLANGES LIVRES P/CX, D'A-
GUA 50mm ('1 1/2") UN 1,00 35,20 24,520/o

41,54

161,29

5,29

6,38

10,83

11 A2

149,67

68,96

43,83 43,83

2.7 5,84

0,000/"

619 $ÈtNtiR^ c0488 BUCHA REDUçÃO LONGA PVC P/ESGOTO sOX4OMM IJN 8,00 10,74 24,52% I J,J/ 1 06,96 0,00%

6.20 St:ìlNt:RA co497 BUCHA REDUçÃO PVC ROSC. D=1',X3/4" (32x2smm) UN 17.00 1 36,68 0,00%

SIì: INÍ:fìA c0495 BUCHA REDUÇÂO pVC ROSC. D=1 .1/4',X3/4" (4OX25mm) UN 13,00

:,..
9,84

24,52%

?,4 52ô/o

622 s lìl lhltrRA c0489
BUCHA REDUÇAO PVC ROSC. O='t 1t2"x1 114"
(50X40mm) UN 5,00 11, tO 24,52%

804

12,2.5

14,57

6.23 Str INFR/\ c0503 BUCHA REDUÇÄO pVC ROSC. D=2"X1', (6OX32mm) UN 4,00 18,'16 24,52% 2.2.,61

159,25

72,85

90,44

0,00%

0,00%

0,00%

S[ìINFRA c0502 BUCHA REDUÇÁO PVC ROSC. D=2"X1 ti4" (ôOX4Omm) UN 2,OO '18,20 ?-4,520/o ¿¿,Þo 45,32 0,000/o

SLr lNÊllA c0501 BUCHA REDUçÃO pVC ROSC. D=2',X1 1/2" (6OX5Omm) UN 1,00 24,52o/o 24,80 24,80 0,00%

6.26 slì t¡JiììftA c0498 BUCHA REDUÇÃO PVC ROSC. O=2 1t2"X1 ltÌl
(75X50mm) UN 1,00 24,52% 36,33 36,33 0,00%

6.27 srì l¡Í:tìA c0500 BUCHA REDUÇÄO pVC ROSC D=2 1/2'X2" (75x60mm) UN 2,00

628 1i tl I l'.1 lr lìì A c0505 UN

629 s ü rNi:rìA c0508

rr9ïIPyrgjyglg:c D,3.x2 1 /2,' (85x75mm)

BUCHA REDUçÃO PVC ROSC. D=4',X3" (1.10x85mm) UN

1,00

1,00 85,98

29,18

?l:2!
37,92

?_4.520/0

24,52ÿo

?.4,52%

43,1 3

47,22

107,06

99:?!

!':?
107,06

0,000/"

0,00%

o,00%

6,30 lìt:lNlliRA c3586 CA¡XA SIFONADA 150X15OX50cm COM GRELHA - pA-
DRÃO POPULAR UN 20,00 48,55 24,52.% 60,45 1.209,00 0,030/"

6.31 SËJINFIìA c0953 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=25mm (3/4") UN 91,00 7,63 24.520h 9,50 864,50 o,ozvo

6.32 iìt:rl.ll:RA c0954 COTOVELO PVC SOLD, MARROM D=32mm (1'') UN 30,00 24,52% 11.11 333,30 0,o10/o

6.33 !itirNr:rìA c0955 COTOVELO PVC SO[.O. MARROT\¡ D=40mm (1 1/4") 10,00 1 88,BO o,o1%

6.34 iìt rN| rì^ c0956 COTOVELO PVC SOLD. MARROT\¡ D=50mm ('1 'll2")

UN

UN 0,00%

6.35 st [.lt:RÄ c0957 COTOVELO PVC SOt-D. l\¡ARROM D=60mm (2") UN 2,00

5,00

24,52.o/"

24,520/.

24,52%

'18,88

19,64

40,01

98,20

80,02

Þ.Jb SIIiINI: IìA c0958 COTOVELO PVC SOLD. MARROM D=7snn (2 1t2"1 UN 1.00

15,/ /

8,92

1 5,16

:::
67,58 24,5?.o/" 84,15 84,1 5

o,oo%

0,000/"

6.37 S I INFRÂ c0951 COTOVELO PVC SOLD. MARROT\¡ D=11omm (4,,) UN 4,00 202,88 1 010 52 0,03%

6.38 tì[ tNFiìA QO972 CRUZETA PVC BRANCO ROSC. D=1" (32mm) UN 1,00 26,49 ?-4,52%

24,52o/o

32.99

zc¿,oé

0,00%

6.?-5
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PREFEITURA DE

OELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") UN

AUGA
, Secretaria Municipal

de lnfraestrutura' ¿/J() ,lj '

,3
rì.}.

{:ì

6.39

669

6.70

,?¡l üJ

50,00 12,82 24,52% 15,96 798,00 0,02vo

21,44

36,47

4'l ,00

9,34

14,49

21,58

25,25

37.73

58,89

*=

SÊ INF}ìA

6.40 Sli rNl:lìA cP4 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1 /2") -
COM ANEL UN 34,00 24,52% 728,96 o,o2%

6.41 SÊ IN]:IìA c1552 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") UN

17,2.2

13,79 24,52% 17 .17 1.339,26

St: INI:lì/\ c1549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") UN

78,00

37,00 24,25 24,52Vo 35,1 I 1.301,66

o,o40/,

O,O4'/o

6.43 sf: lNt: tìA c'1559 JOELHO PVC SOLD. AZUL D=25mmX3/4" UN 4,00 12,90 24,52Vo 16,06 64,2.4 0,000/o

6.44 s ti ¡flt-tìA c1 560 JOELHO REDUçÁO pVC SOLD./ROSCA. D=25mmX1/2" UN 71,OO 9,57 11.92 846,32 0,02%

6.45 s tì lNlì tìA c4388 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=4Omm (1

1t4"\ UN 27.00 18,49 499,23 0,o10/"

6.46 Sl: ll!f lìA c4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2") UN 82,92 0,oo%

sf ìrNrrrìA c4390 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ËSGOTO D=100mm (4") UN

6.48 sf:lNt'R/\ c1574 JUNÇAO SIMPLES C/INSPEçAO PVC P/ESGOTO
D=100mm 14")-C/ANEIS UN

4,00

,1.9

16,00

14,85

41,21

19_._t

26,O7

24,52%

24,52Vo

24,52.0/0

?!,52.::o/:

24,52Vo

20,73

51,31

32,46 421,98

820,96

6.49 lìlr lN¡:lì^ c1 580 JUNÇAO SIMPLES DE REDUÇAO PVC P/ESGOTO
75X5Omm (3"X2").C/ANÉlS UN 4,00 31 ,55 24,526/" 39,29 157 16

0,01%

o,o2.o/.

0,00%

6.50 iì[ rNÊrìA U ¡C/O UN 7,00 39,25 24,52-o/" AB,B7 342,O9 0,01ô/"

6.51 S L: lNfilìA c1 760 LUVA SIIVPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 40mm (1 1/2") UN 59,00 7,22 24,52o/o 8,99 530,41

6.52 St: ll'JFlll\ c1761 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 50mm (2") UN 56,00 8,87 1 1.04

6.53 1ìr: t¡]l: RA c1758 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 100mm (4") UN 12t1OO 18,C3 23 2.O

654 St: ll.l l:lì1,/\ ç2145 REDU REFORÇADO
UN 4,00 12,10

6.55 SIi ll.llìR/r c2347 TE PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESGOTO D=1ooxsomm
t4"x2"\ UN 19,00 34,53

24,52%

2.4.52%

24,52'/"

2.4.52.o/o

þ_þb SÈINIIRA c2360
TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm (2',) - JUNTA
CiANÉIS UN 32,00

6.57 rit. rNr:tìA c2358 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2)-JUNTAS
SOLD. UN 4,00

21,47

14,71

24,5?.o/"

24,52.ok

o.o2ø/o

o,o?.o/o

0,01%

o,o2%

0,08%

0,00,/"

0,000/"

6.58 -\f:lNf:lìA c2356
TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4)-JUNTAS
SOLD. UN 6,00 36,98 24,52ÿo o,o't%

6.59 tìtirNf tìA c2378 1Ê PVC SOLD./ROSCA AZUL D=2ommX2ommX1/2" UN 23,00 1 5,37 24,52%

15,O7

26,73

18,32

19,14

43,00

46,05

618,24

2.876,80

817.00

855,36

60,28

73.28

'!u't:
440,22

6.60 lìi: lr'Jflì/t c23A1 TÊ PVC SOLD, MARROM D= 25MM (3/4") IJN 8,00 8,59

o,o1%

0,00%

Þ.Þ I s rì iNlì l{r\ c2382 TÊ PVC SOLD, MARROIVI D= 32MM (1") UN 4,00 11,10

10,70

13,8?- 0,00%

6.62 sÍ: rr.il: lìA TÉ pvc soLD. MARRoT\¡ D= 4omm (1 1/4") UN 6,00

24,52-0/"

24,52%

?-4,52% 2.4,06 0,00%

6.63 sI lNtì tìA c2384 rÊ PVC SOLD, MARROM D= Somm (1 1i2") UN 1,00 0,00%

66¿ s!:.lNi:lìA c2385 TÊ PVC SOLD. IVARROM D= 6OMM (2'') I.JN 5,00

144,36

25,60

85,60

55,28

230,80 0,010/"

6.65 S F: INi:IìA c2386 TÊ PVC SOID. |\¡ARROM D=75nm(21t2"1 UN 1,00

::'"
1'r:9

?l:?l
67,54 0,000/o

st:- lNt:R^ c2393 AZUL
UN 4,00 24,52_ok

2.4,5?.o/o

24,52.o/"

46,1 6

84,1 0

25,60

26,83 0,00%

6.67 St: ll'Jl:lìA c2405 TE REDUÇAO PVC SOLD. MARROIVI D=32X25mm
t'1"x3/4') UN 13,00 24,52.o/. 210,34

-8jJ 
o

107,32

o,o1%

6.68 i;t: lNl:l:ìA c2406 TE REDUÇAO PVC SOLD. MARROIVI D=40X32mm (1
1t4"X1"\ UN 8,00 ?.4,52%

16,18

25,63 205,O4 0,01%

l;tì l¡ll-¡ìA c2410 TE REDUçAO PVC SOLD. IVIARROM D=50X40mm ('1

1t2"X1 1t4"\ UN 1,00 2/,56

20,58

2.4,52.o/" 34,32 34,32 0,00%

S E INI:IìA c241 1
TE REDUÇAO PVC SO[.D. I\¡ARROM D=75X50mm (2
112X1 1t2"\ UN 3,00 24,52Vo 75,97 o,o10/.

6.f 1 siltNr"tìA c2401
TE REDUÇAO PVÇ SOLD, MARROM D=1 lOX6Omm
(4"X2\ UN 2,00

:191
149,94 24,s2% '186,71

4.72 Sl: lNl:lìA c2402 TE REDUÇAO PVC SOLD. MARROI\¡ D='110x75mm (4"X2
1t2\ UN 1,00 193,21

227,91

373,42

6.73 st: lNFfì,\ c2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") ¡/ 54,00

f1r
13,37

24,52%

24,520/i 16,65

193,21

899,'10

6.7 4 siË il{f tì^ c2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2') 84,00 18,6'l 24,52% 23,17 '1.946,28

0,01%

0,o1%

0,03%

o,o5%

6.75 Sl:.lNf R^ c2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=7smm (3") M 15,00 ?.9,29

676 fìl::lNI'RA c2593 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (a') M 15000 32,93

:{g'-"
6.1 50,00 O,17ÿo

o,o20/"

sr.lNr lìA uzo tÞ TUBO PVC SOLD. MARROIVI D= 25mm (3i4") lvl '195.00 24,520/0

24,5?.ÿo

24,52ÿo

6.78 IJ Iì: INf:FìA c2617 TUBO PVC SOLD. MARROI\4 D= 32mm (1") 81,00

7,50

1 1,64 2.4,52Vo

0,05%

0,03%

679 S f:: I I'l r:ñ./\ uzo tó TUBO PVC SOLD MARROI\4 D= 40mm (1 1/4") 60,00

1.821,30

!t?tr9!
1.2.94,80

6.80 lìt:rf Nf:RA c261 I

tv1

l\¡

l\¡ 12,OO

17,33

20,?.4 303,00

6.8'1 !ìl:ìlNÊrRA c2620

TUBO PVC SO[.D. MARROM D= 50mm ('1 1/2")

TUBO PVC SOLD. I\i]ARROM D= 6omm (2,,) M 36,00 1.358,28

o,o40k

o,o1./"

o,o4%

o.ó¿ Sl.rlNf:fìA Q2621 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 75mm 12 112") M 66,00

.il9
^7 

)A

24,520/"

24,52.o/"

24,52%

24,52% 3.886,74 o,11./.
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PREFEITURA ÐE

c?623 TUBO PVC SOLD, MARROM D=11Omm (4..)

UGA
I Secretaria Municipal

de lnf raestrutura'

oiio r-,1"

(?¡l tr

30,00 83,61 24,52ÿ" 104,11 3.1 23,30 0,09%

12,30

ln.

uiì,

,dt
$

,11

'Þ

þ.õJ tllS tl ll'll:11A

6.84 SI!INII IìA c,2657 UNIAO PVC SOLD. I\¡ARROM D= 4omm (1 1/4") UN 2,OO 29,30 24,520/0 36,48 7?.,96 0,00vo

6.85 SI: il'JËlìl\ c2658 UNIAO PVC SOLD. MARROM D= 50nrm (1 1/2") UN 3'1,79 24,5?.% 39,58 79,1 6

6.86 sÈlNt tì/\ c2158 REGISTRO DE GAVEIA BRUIO D= 25mm (1") UN

2,00

1,00 56,73 24,52% 70,64 70,64

0,00%

0,00%

687 S I: lhlfiÉìÂ c2159 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 1/4,,) I.JN 3,00 24,5?.o/o 101 ,50 304,50 o,01v"

688 iil::l¡ll:fìr'', RËCISTRO DE GAVETA BRUTO D= 40mm (1 1/2") UN 2,00

8_rg.

94,62 24,5?../" 117,82 235,64

6.89 fil.:lNi:R/\ LZ t6l REGISTRO DE GAVETA BrìU'rO D= 65mm (2 1/2") UN 1,00 224,20 24,52o/o 279,17 279,17

0,01%

0,01%

6.90 s [ì tNi: rì^ c2164 REGIS1RO DE GAVETA BRUTO D=100mm (a") UN 2,00 512,04 24,520k 637,59 1.27 5,18 0,04%

6.91 lìl:: ìNF nA c21 66
REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROI\'14ÞA D=
20mm l3l4") UN 20,00 19,10 ?.4,52.% 98,50 1.970,00

6.92 sll lN t:tì/r REGISTRO DE GAVETA C/CANOPt.A CROMADA D=
25¡rm l1"l UN 8,00 91,77 24,52.% 114,27 9'14,16

6.93 s[. rNt:t.tA c2172 REGISTRO DE PRESSAO CiCANOPt^ CROMADA D=
20mm (3/4") UN 75,90 94,5'1 3.307,85

6.94 sL.rNt:tìÀ Q2173
REGISTRO DE RECAI.QUE NO PASSETO D= 65mm (2
1t2"\ UN

35,00

1,00 666,21

?.4,5?.o/o

24,520/o 829,56

o,o5%

o,o3%

0,09%

o,o20/"

c2176 REGISTRO GLOBO /FECIIO RÁPIOO DE 1'' UN 1,00 62,45

829,56

77.76 77,76

6.96

li f: lNl:lìA

1.ìt. tNt: tìA cP6 VALVULA DE AOI\4ISSAO DE AR (VAA) P/ ESGOTO -
50IVlN¡ UN 26,00 120,87

24,52%

24,52o/o 150,51 3.913,26

6.97 :il. lf.llìtj¡r c26A7 VAI.VULA DE FLUXO EfV] AÇO GALVANIZJDO DE (2
1t2") UN '1,00 599,98 24,52.ok

6.98 Sh ll.ll Iì¡, VAI.VULA DE RËTENÇAO OE PE C/CRIVO D= 40mm (1
1t2") UN 1 05,1 4

699 iìl::lNl fìri cP5 VALVIJLA t)E RETENÇAO DE PVC P/ ESGO'I'O
D=100|v1M UN

_g
'18,00 1 86,88

24,520/.

?.4,520/0

6.100 ¡ì[ rNt: tv\ t2279 VALVULA DE RETENÇAO HORIZ.OU VERI. D= 32mm ('1

1t4") UN 2,00 I 26,89 24,520/"

0,00%

o,11%

o,o20k

o,oovo

o,12'v"

O,O1ÿ"

6.1 01 S l:: lNI f lA c0348 BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA UN 22,OO 741,43 24,52ÿo

741.10

'130,92

4 188,60

3'16,00

20.31 1,06 O,57ÿo

6 102 lì !: [']lì l.tÂ c3513 cHUVETRO CROr\4ADO C/ ARTTCULAÇÃO UN 39,00 1 02,00 24,52.Vo

747.10

I 30,92

232.,70

1 58,00

923,23

't27.O1 0,14%

6.1 03 st lt'tfìf(t\ c1241 ENGATE CROMADO (INSIALADO) UN 55,00 21.O4

6 104 iìiì lli[:llÂ c1792 r\¡rcToRto DE t.ouÇA BRÂNCA UN 8,00

6 105 tìf: rNf lì''.{ c227 1 srFÃo cRofvrADo 1" x 1 1/2" (|NS'I'ALADO) UN

6.1 06 tìlltNI:R^ TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA USO GERAL UN

1{9
33,00

501 .37

1 59,06

57,03

24,52ÿo

24,52%

?.4,52%

24,52Vo

?-6,20

624,31

1 98.06

f 1.o1

4.953,39

1.441,O0

4.994,48

6 /34,04

2.343,33

6.107 SLìlNFrìA c0001 ABRIGO P/ HIDRANTE C/MANGUEIRA E ESGUICHO DE
LAlÁO UN 2,O0 2.094,35 24,52Vo

o,o4%

0 140k

0,1 9%

o,o7./"

o,150/o

6.1 08 srìrNFfì^ c0385 BATERIA SE LADA,1 2Vl7,sAH, P/LUI\¡INÁRIAS AUTONO-
I\¡AS UN 1,00 134,6/ 24,52o/o

5.215,76

1 67,69

6.'109 Sl:,lNf :fì/\ c0389 BLOCO LUIVIINOSO AUTONOMO, INDICAOOR DE SETA,
MOD. UNITRON/SIMII.AR UN 20,00 24,52%

0,00%

o,18%

6.110 lif: lN irlìA co+44 BOMBA CENTRIFUGADE 1 112 CV, INCLUSIVE MAT.DE
succÃo UN 2,00

6.1 '1 1 :i;- iN¡ l.{l\ co732 CENTRAI, AI.ARIVIF P/6 I,T\ÇOS SUPERV, I\¡OD. FIRE-
LITE/S II\¡ ILAR UN '1,00

262,54

1 163,98

7.703,89

6 112 t.ì i::tNÈtìA c1 359 EXTINTOR DE GAS CARBONICO OU PÓ QUÍI\¡ICO DE 4
OU 6KG UN 12,O0 657,94

24,520/"

2.4,52.01,

24,520/"

2.607,88

167,69

326,91

1.449,39

9.592,88

819.27

6 538.20

3lly9
9,592,88

L431,2-4

Sl:.ll.JlìR^ c1456 HIDRANTE CiREGISTRO GLOBO ANGULAR D= 65mm (2
1t2.") UN 2,00 713,70

0,08o/o

o,?.70/o

0,2/v"

0,05%

6 114 li Lr lN i:fìA c2275 SINAI- IZADOR AUDIO-VISUAL, SIRENE BITONAL E
STROBOi SII\¡ ILAR UN 2,OO 205,89 0,0'1%

Þ t¡Ð lìl.rlNfìfìA c249A TORNEIRA DE BÓIA D= 25MM (']") UN 1,00

24,52%

?-4.52V.

24,52% 0,00%

6.116 $Llir.il lìA c0607
CAIXA Elvl AIVENARIA (60X60X60cm)DE 1 T|JOLO CO-
MUM, I.ASTRO DE CONCRETO E TAI\¡PA DE CON-
CRETO

UN

lttv
6 /9,1?

lìtìil,Jflì^ c2907
POÇO DE VrSrTA, C/ANEtS DE CONCRETO, PROF. A'tE
'1.00m, D= 6o0mm UN

14,00

?-,oo 481.47

888,70

256,37

58,64

845,64

599,53

1 777,40

512,14

58,64

I 1 838,96

1.1 99,06

0,33%

0,03%

6118 1ì l:: ll¡frlìA c2466 TINTA ACRII.ICA 2 DEIVÂOS C/ ROLO DE LÃ M2 14,40

24.520/"

24,52%

24,52% 46,48 669,31 o,o2%

6.'1 19 Sl.: lNfrlì^ c4850 PLACA EM ACRILICO ADESIVADA PARA SINALIZAÇÁO
COIVI INDICACÃO DE ROTA DF FIJGA 26X13CM M 24,O0

37,33

10,63 24,52% 13,24 317.t6

6.120 (ì 
Lì: l¡r[:t ìA Q4649 SINALIZAÇÄO PARA EX INTOR UN 12,OO 45,06 24,52Vø 56.1'l 673,32

0,01%

o,o?.%

INST. ELÉTRICAS I 99.996,05 5,580/o

71 sf: lN trtìA c1 020 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")
220.OO

5,77 2.4,52o/ø 1 579,60

7.2 SI INËIììA c1021 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1'')

UN

UN 10,00 7,95 24,52%

/ .18

9,90 99,00

o,o40/.

0,00%

73 Sl,lr.lË{ìA c1024 CURVA P/ELETRODUTO PVC ROSC. D= 6omm (2',) UN 2,OO 21,O8 24,520/o 26,25 52,50 o,oook

74 sf: tNr:lìA c1 186 ET.ETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") M 885.00 9,88 24,52% 1 0.885,50 0,30%

^Æ^ Rodovia CE'090 KM 01, n" 1076, ltambé
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PREIiEITURA t]E

c1 187 ELETRODUTO PVC ROSC, D= 32mm (1..)

AUCA i 9eçrqtaria Municipal
i de lnfraestrutura

12.,97 24,52Vo 16,15 1.986,45 0,06%Msì[rNilìA

7.6 Sì l: li\l l:JìA c1190 ELETROTjUTO PVC ROSC ti= 60mm (2") 12,00 31.84 ?.4,52% 39,65 475,80 o,o1%

7.7 st.lt'il tì,A c1709 LUVA P/ELEIRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")

M

UN 735.00 2,O1 24,52o/o 2,50 1.837,50 0,05%

78 lì l:l t lf'lìA c1710 LUVA P/ELETRODUIO PVC ROSC. D= 32mm (1") UN 53,00 3,10 24,520/. 3,86 204,58 0,0'10/"

Sl:.lNl llA Ç1713 LUVA P/ELETIìODUIO PVC ROSC. D- 60mm (2") UN 8,00 7 ,54 24,52Vo 75,12 0,000/o

7 .10 S I INÊI:iA c1 179 ELETRoDUTo DE ALUMINIo, INcLUSIVE coNEXOES
DE 3/4" t\¡ 81,00 2.4,520k ?.7,62 2.237,22 0,06%

7.11 s l: tNt:llÂ c361 7 1t4'
ALTA

160 00

22.,18

27.79 4 446.40 o 120/.

7.12 Sl::lNl:f ì/\ c36'18 DUTOS FLEXIVEIS EI\iI PEAD (POLIETII.ENO DE AI-TA
DENSIDADE) - D=1 1/2". INCLUSIVE CONEXOES

l\¡

M

7.13 Slì lN[:R/\ c361 9
UU I OS FLEXIVEIS EIV] PEAD (POLIETILENO DE ALTA
DENSIDADEI - D=2" iNCl IJSIVF CôNFXôFs M

:3r.
52,00

2ô,61

32,14

24,520/.

24,52% 40,o2

l':rr:i
?..o81,O4

7.14 lnsumo PORCA GALV. SEXTAVADA 1/4" UN I q6ß nn 0,06 24,52% 0,07

0,04%

0,06%

0,00%

7.15 lnsumo ARRUELA LISA GALV, 1/4" UN I 968 0o 0,04 24,52.o/o 0,05 0,00"/o

7't6 lnsumo TIRANTE GALV, ROSC. 1/4" X 3OOOMI\iI UN 747 20 5,93 7,38 0,'16010

7.17 1ì h lN[:lì^ c0479 BUCIIA E ARRUELA DE AÇO GALV. D= 20mm (3/4") PAR
590.00

714 SL:,lNfiRA c0480 BUCHA E ARRUELA DE AÇO GALV. D= 25mm (1") PAR 83,00

1,39

1,61

?.4,520/0

24,s?.vo

24,52%

7.19 !ìt rNr:rìA c0481 BUCHA E ARRUELA DE AçO GALV, D= 32mm (1 1/4") PAR '16,00 2,76 24,52%

0 03%

0,00%

0,00%

7.20 slirNtjRA c0483 BUCHA E ARRUELA DE AçO GALV. D= 50mm (2") PAR 4,00 5,45 24,52V.

7.21 SL INI:JIìA c0466 BRAÇADEtRA Trpo "D", N¡ErÁLtcA ATE 1,, UN 30,00 6,1 1 24,5?-o/o

1,73

2,00

3,44

6,79

f ,61

7.22 SlìilNF:tìA c3504 CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO
S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm UN 7,00 157,37 24,520/o

f23 IJI:'Nf RA c0591 CAIXA ALVENARIA/REI]OCO C/TAMPA CONCRETO
FUNDO BRITA 60x60x60cm UN 10,00 293,30 ?.4,520/0

7 2.4 !it. rfif RA c0596 CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PÉtA CO-
ELCE UN 3,00 570,56

0,00%

O,O1ÿ"

O,O4ÿo

0,10olo

0.06%

7.25 S|:ll'ltrlì/\ c4853 CAIXA DE EQUIPOTENCIALIT}çÁO DE TERRA UN 1,00 403,77

?.4,52V"

?_4,52.Vo

726 Sl.:lNlì l{A c4861 CAIXÂ DE INSPEÇAO DE TERRA CII.INDRICA
300x600mm UN 7,00 101,22

7.27 sf:tNt:ÍìA c4762 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4'' X 2" UN 11400 7,38

7.28 S t: INF lìA c4761 cAlxA DE L|GAÇAO PVC 4" X 4" UN 25,00 9,10

7.29 SË.INI: IìA c0628 OAIXA DE PASSAGEI\¡ COM TAMPA PARAFUSADA
200X200X1 00mm UN 1,00 73,22

24,52V"

24,52%

24,52.%

24,5?.%

7.30 Sf: ll.llrlll\ c0857 CONDULETE DE PVC DE 3/4" TIPO C - E - LL - LR UN 64,00 20,52

o,o1ÿo

o,o?-./"

0,03%

0,01%

0,00%

0,05%

7.31 lil,rNl:lìr\ c0855 CONDULETE DE PVC DE 1'TIPO C . E - LL - LR UN 3,00 25,43 0,000/"

7.32 {il::ll'1f:RA c2090 QUADRO P/ MEDIçÄO EM POSTË DE CONCRETO UN 1,00 1 352,03

24,52%

24,520/o

24,52V" 0,05%

7.33 Sfì lNfrR¡\ c2065 QUADRO DE COIVIANDO DE BOIV]BAS - COI\¡PLETO UN 1,00 347.1 6 24,52Vo 0,01vo

7.34 SIINFIìA c2068 QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 24
DIVISOES 332X332X95MM. C/BARRAMENTO UN 1,00 24,52V.

1 95,96

365,22

/ 10.46

502.71

12.6,O4

1 '1,33

91.1 /

25.55

31,67

1.683,55

432,28

386,60 0,01%

135 S È.INII IìA c2069 QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATE 36
DIVISOES 457X332X95MM, C/ BARRAMENTO 3,00

310,47

3t8,19 2,4,52% 4t1,67

98,40

1:9:t1
1020,70

1 66,00

l9:11
2.7.16

228,30

1 .3f 1 .72

3 65i/.,20

'_::'!'
502,77

882.,28

1.047,66

283,25

91,17

t_1?.,,.
95,01

1 683,55

432,28

386,60

L415,01 o,ö40/o

7.36 tì t: rhil'-RA c2071 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUT¡R ATE 72
ÞIVISÔES 457X646X95MM, C/BARRAMENTO

UN

UN 3,00 628,63 24,520/0 782.,Ì I 2.348,31 o,o70/o

Si: iN ÈlìA c2073 QUADRO DE OISTRIBUIÇAO DE LUZ SOBREPOR ATE
128 DIVISOES 65OX875X2O5MM, C/BARRAMENTO

UN 2,O0 922,63 1 .1 48,86 0,060/"

7.38 sË flr::rì^ c4052 QUADRO METÁ[.|CO (600 x 4OO x 400)mm - TNSTALADO UN 1,00 1.037,90

,.r,r,
o,040h

739 lì [, [.rf tì^ c0111 ARAME GALVANIZADO PARA PESCA IM 5,00 2,53

24,62'/o

24,52Vo

24,52Vo

1.2.92,39

3.15 15,75 0,00%

740 -st:[.lt:llA c051 I CABO COBRE NU 16IVIM2 l\4 36,00 18,04 24,52% 808,56 0,02%

7.41 S ti ll'll:lìA c4558 CABO CORDPTAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm,
1 05,00

808

742 !ì l:lNÊlìÂ cP7 CABO PARA ALARNiIE 6OOV 2x2,5 mm"

t\¡

t\¡ 85,00 10,31

1.056,30

1.091,40

0.03%

0,03%

743 s f: tNt: iìA c0554 CABO EI\¡ PVC lOOOV 4MM2 l\4 25,00

24,52ÿo

?.4,5?.o/o

2.4,520/"

?.?.,46

10,06

12,84

9,00 225,OO 0 01v"

7.44 stì tNf: tì^ c0556 CABO EIM PVC ,1OOOV 6MM2 M
790,00 10,f 1 8.460.90 o,240/"

7.45 li[.rh]t:r.ìA co547 CABO EI\¡ PVC lOOOV 1OMM2 IM 335 00 4.679,95 0,1 3%

7.46 !i I il'Jl:lìA c0550 CABO EM PVC lOOOV 16MM2 M 27,00 51 0,30 o,o1%

7.47 SI: IN f:R,\ c0558 CABO EM PVC lOOOV 35MM2 M
1 08.00 3.646.08

'/,23

8,60 24,520/"

11 ?-?.

15,18 24,52% 18,90

24,520/o 13.97

24,5?.%2f ,11 o,10%

q'
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PRE':EITURA OË

c0540 ISOLADO PVC 75OV 2,5MM2

, ¡.:;¡b r.r t i..

;ij"*'.4fo 

- 
'i,ii

tn;æ';'- 
*i

"tt') ,rf, 
"¡r,ltèr

AUGA ¡ Qegretaria Municipal
i de lnf raestr¡,rtura -

7.48

7.76

8.

M 6,1 3 24,52V" /,ÞJ 38.500,98 1.07%

80,00 47,40

10,83

'1 1,80

7.13

58,00 25.43 24,5?.o/o 31 ,67 '1.836,86 0,05o/"

w

SI:INÈIìA

7.49 !ìl:rNt rìA c0869 CORDOALHA COBRE NU 35MM2 E ISOLADORES
P/PARA-RA¡O M 24,52% 59,02 4.721,60 o,130/"

750 tìL: tN1"ìtìA c2455 TERMTNAL DE pREssÃo p/ cABos ATÉ 16MM2 UN 24,OO 13,49 323,76

751 fil: tNtìtìA c2457 TERMTNAL DE pRESSAo p/ cABos ATÉ 3s¡/1N12 UN 23,00

7.52 sHf!trtìÁ Ç3482 TERMTNAL oLHAL PARA cABo DE t,solvvz À z,solvlr¡z UN
230,00

24,520

2-4,520/.

24,52Vo

337 87

2.042,40

0,01%

0,010/o

0,06%

sti rNFtìA c3483 TERMINAL oLHAL PARA cABo DE 4,OoMM2 À 6.ooN¡N¡2 UN 65,00 24,52% 8,88

14,69

8.88

577 20 o.o2.%

7 .54 Slì:lNtìRA c4530 DISJUN'ÌOR DIFERENCIAL DR-164 - 404, 30mA UN 18,00 137.47 2A,520/. 17 1 .1A 3 041,24 0,090¿

7.55 fìl: rl'.lflìA c1118 I]ISJUNTOR TRIPOLAR EI\¡ QUADRO DE DISTRIBUIÇAO
104 UN 29,00 85,30 106,2?. 3,080,38 0,090/"

756 tìtì,tNfìfv\ c1119 I]ISJUNTOR TRIPOLAR EM QUAORO DE DISTRIBUIÇÂO
'164 UN 57,00 85,30 106,22 6.054,54 o,17%

7.57 Sl.: ll.1fì ir^ c1121 DISJUNToR TRIPoI-AR ËM QUADRo DE DISTRIBUIÇÃo
20A UN 30,00

24,52%

24,520/0

24,52%

3 1 86,60

7.58 S;{r. I N l:JiA c1122
25A
DISJUNTOR TRIPOLAR ÉT\4 QUADRO DE DISTIIIB U¡ÇÃo

UN 14,00

85,30

85,30

7.59 iìtr ll.lIf:ìA c1117 DtSJUNToR TRTpoLAR Ervt ou^DRo DE DtsrRtBUtÇÀo
't00A UN 3,00 1?.3.64

2.4,520/.

24,52y"

106,22

106,2.2

1 53,96

1.487,08

461,88 o,o1v"

0,09%

o.o+yú

7.60 Str lNfrlì/\ c1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES lOA 25OV UN 20,00 24,520/o

st::tt,.lt: f?.A c1479 INTERRUPÎOR DUAS TECLAS SII\iIPLES 1OA 25OV UN 2,O0

15,48

27,31

7.62 S l. lr.l t:lìr\ c1489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SII\¡PLES 1OA 25OV I,,N ¿,00 38,55

24,52Vo

24,52.%

7.63 sf lNtrtì^ c2484 TOI\¡ADA 2 POLOS MAIS I'ERRA 2OA 25OV UN 10,00 19,3'1

7.64 SFi lN i:ll^ c4792 ION¡ADA DUPLA DE EI\¡BUTIR 2P+T 194-,UOU UN 76,00 23,81

24.52%

2.4,5?_./o

7.65 iìl:rll.lI ltÂ c4834

ARANDELA COM SOQUETE E-27, CORPO E GRADE
FRoNTAL DE pRorEÇÃo evl ¡LUrr¡lr'lo, DtFUSoR EM
vrDRo IRANSPARENTE cotM UMA LÂMPADA ELETRô-
NICA FLUORESCENTE COI\¡PACTA DE 15W COM-
PLETA

UN 32,00 92,43

s lr [.tffì/\ c'1665 LUMINARIÂ FLUoREScENTE coI\4PI,.ETA c/2 LÀfVlPA-
DAS DE 2OW UN

194 00
92,01

siìitNr'Fì^ c1666 LUMINARIA FLUORESCENTE CO¡/lPLETA C/2 LAN¡PA-
DAS DE 4OW UN 4,00

7.66

7.68 $L:lNt:fì/1 c2049 PIIOJETOR Ci I.AI\4PADA I'IALOGENA DUPLO ËNVE-
LOPE DE SOOW 25,00

9:_1
1 95,84

24.s?.ok

24,52%

24,52%

24,52þ/o

o,o1ÿ"

0 00,/"

o,o1%

0,01%

o,100/"

o,o1,yo

o,17%

o,06v"

o,6?.%

7.69 st.tNl:RA c4968 POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTËNCIA NOMI-
NAL 200KG, H= 9,00M, PESO APROXIMADO 470KG

UN

UN 1,00 477,33 24,52'/o

1 15,09

114,5i

130,72

2.43,86

1.092,45

19,28

34,01

48,00

2.4,O4

29 65 2.253,40

3.682.88

2?..22.6.58

6.096,50

1.092,45

1 92.00

385,60

68,02

5?.2,88

?.40,40

7.70 'i;i: Nl:lìl\ ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD
3i4" X 3.0M UN 7,OO 24,52V"

0,030/"

o,o7ÿo

7 .71 Si ltlljlìA c4765 ATERRÂMENTO COI\4PLETO C/ HASTE COPPERWELD
5i8"X 2.40t\¡ UN 25,00

f72 iìi:rlNl lìA c4562 CONTRA SUR'TOS DE
UN 20,00

0,22%

0,08%

li l:, [! t: R ¡, Ç4208
PARA-RAIO TIPO FRANKLIN C/ SiNALIZADOR (FORNE-
CIMENTO E I\¡ONTAGEI\4 )

UN 1,00 o.10%

7.74 fìÈlr'JlìiìA c1790 UN 1,00

2.57 ,01

1 19,10

2.151.62

817,85

268,01

24,520k

24,52'v.

24.52%

24,52%

7.75 SÈINI:flA c4203 TR DA

I\4ASTRO

ME
UN 1,00 2.246,83

1 48,3C)

3.4?6,32

1 018.39

?..797 ,7 5

320,03

2 336,1 1

B 000,75

2.966,00

3.426,32

1 018,39

2.797,75

0,03%

0,08%

S tì lNl: lìA c3909 SoLDA EXoTÉRMIcA UN 40,00 40,74 24,52ÿo

24,52vo

50,73 2.O29,20 0,06%

INST. TELEFONIA, LOGICA E SISTEMAS DE CON.
TROLE 54.889,6 1 1,53Vo

1ìL i¡,lr r)/\ c1187 M
253.00

lì{r il'rirHÁ c1f 10 UN 84,33

4.085,95

32.5,53

8.'1

R2

83 lnsumo

l!!l-or rr"j19 j olc_l12mm ( 1 )

t.UVA P/EI-ETRODUTO PVC *OSart atrr f ,;i

PAR¡\FUSO OALV. CAB. LENT. C/ TRAVA 114" X3l4' UN 168 67

24,52%

24,5?.o/.

24,5?V" 26,99

O,1 1o/o

0,01%

0,00%

8.4 insum o PORCA GALV, SEXTAVADA ,1/4" UN 164 A7

12.,97

3.'10

0,13

0,06 24,52.h

16.15

0,16

3,86

0,07 0,00%

8.5 lnsum o ARRUELA LISA GALV. 1/4" UN 168 67 24,52%

lt.,u'
8,43 0 00%

8.6 lnsumo TIRANTE GALV, ROSC. 1/4'' X 3OOOI\¡I\¡ IJN

8.7 :iì:lNf :ñ/r\ c0466 BRAÇADEIRA TIPo..D", MÉTÁLICA ATE 1., UN
1

?8 11 207,46

1.166 87

8.8 r,;t: tNit- tìt\ c0591 CAIXA ALVENARIA/REBOCO C/TAI\¡PA CONCRETO
FI.JNDO BRITA 60x60x60cm UN 1,00

24,52%

24,52yo

24,52.%

7,38

7,61

0,05

365,22 365,22

o,o1%

0,01%

0,03%

8.9 S{-r l¡Jl:lìA c0592 CAIXA AI-VENARIA/REBOCO C/TA¡¿1PA CONCRETO
FUNDO BRITA 80x80x80cm UN 1,00

611

0,04

311:
444,31 24,52ÿo o,o2%

8.10 st: [,]l:lìA c0628 CAIXA DË PASSAGEM COIVI TAMPA PARAFUSADA
200X200X1 00mm UN 20,00 2_4,520/, 91.17

553,25

1.823,40 0,050/o

8.1 '1 5 t: tNl:rìA c0855 CONDULETE DE PVC DI] 1" TIPO C - E - LI.,, I.R UN

--*.*r-rÉ"3@;" Rodovia CE-090 KM 01 , n" 1076,ltambé
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8.12 c0111 GALVANIZADO PARA PESCA M 2,53 24,52% 3,15 7 862/0 0,22.o/"

69,84 1,815,84 0,05%

29.636,55 0,830/0

0,330/"

o 49%

CABO 4
2 496.00

i1o¡-_- M 11,28 2.4.52% 14,05 30 291.80 o,840/a

cABo rELEFôNtco cr so-20 l\4 2.1,94 24,52.o/" 27,32 4.507,80 0,1 3%

s6,09

REFE- DO ORÇAN4ENTO:
RÊNcrA o1

27.1 SEINFRA.CE
TABELAS DE PREÇO DE REFE
RENCIA 02: TRÊs MTLHÖES eurNHENTos E otrENTA E euATRo MrL NovEcENTos E ctNeuENTA E crNco REArs E euA-

S¡NAPI 04 TORZE CENTAVOS

TOTAL GERAL

3.584.955,1 4

tìll lNlt, tìA

lì1, ìl'il-lìl\ c05438.13

4.14 lìl:, ll'lf:n^ c0570

8.15 sfì tNtf IA c4794
ToMADA PARA LóctcA, coN¡ 2 coNEcroRES RJ4s, I
FIOS, CAT-58, COMPLETA PARA C/\|XA 4"x2" (NÃO tN-
CLUSA)

UN 26,00 24,52%

9. OBRAS DE DRENAGEM

9.1 Sf:lt\li:lì^ c2590 TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= 1ocm lil 435.00

92 Si|rlNI fì^ c4660

DRENO SUB.SUPEIìFICIAI, C/ GEOIËXTIL NAO'I'ECIDO
1o0o/o polrËsfER coM RtistslÊNctA A rRAÇÃo LoN-
ct'r'uotNAt. MiNrN4A DE 9 kN/m (uDtN¡ nr-os óu sr,/t-
LAR) INCLUSIVE ENCHIMÉNTO DE BRITA

f\¡
435,00

21.97

3?., /4 24,5?_ÿo

24,52V. 27,36

AO,7 I

li '.91.:?

17.f 34,95

12. srNALrzAçÃo ESpoRTtvA E EeutpAMENTos

12.1 stNAf)t 72815 APLICACAO DE TINTA A BASE DÉ EPOXI SOBRE PISO M2 861 00 24,520/0 55,46

12.2 l; l: l¡ll:iìA c1347

CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COI\4-
PENSADO NAVAL, IVIODELO OFICIAL, 1,05X1,80M, ESP,
18MM, COMPLETO, INCLUSIVE ESTRUTURA EI\¡ TU-
BOS DE AÇO GAI.VANIZADO DE 4" 8 DE 1", ACABA-
I\¡ENTO EI\4 VESSN PUSTIC¡, PRIMER E TINTA ES-
r\¡At.TE stNTETrco, co¡/l REFoRÇo Ïpo MÃo FRAN-
CESA, AVANçO LTVRE DE 2,30M

CJ 1,00 3 181 59

44,54

12.3 Ii[:lNlrlìA c1349

CONJUNTO PARA Í:U'I'SAL COM T'RAVËS OFICIAIS DÊ
3,00 x 2,00 r\¡ EM TUuo DE ACO cÂt.VANtZAr)O 3" CO|V
REQUADRO Ef\4 I'UBO DE 1", PIN URA EM PRIMER
COM TINTA ESI\,1AL E SINTE]'ICO E REDES

CJ 1,00

12.4 sf:[.Jt:tìt\ c'1351

CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM
I'OSTES EM TUBO Dti ACO GALVANIZADO 3", l.t ='255'
CTVI, PINTURA ÊI\¡ TINTA ESI\4ALTE SINTE ]-ICO, REDE
DE NYLON COM 2 fV]IV], MAI-I1A 1O X 1O CI\¡ f: ANTENAS
OFICIAIS

CJ

TABELAS DE PREÇO DE REFE-
RENCIA O1:

TABELA 27.1 SEINFRA.CE
TABELAS DE PREçO DE REFE-
RENCIA 02'
TABELA SINAPI 04 /2021

VALOR DO ORÇANIEN'I'O:

QUINHÉNTOS E SETENTA E OITO MIL, DIJZENTOS E NOVENTA E QUATRO RÉAIS E NOVENTA Ë NOVE CFNTAVOS

3 961.7?

3 506,46 24,52ÿo 4 366,24

1,00 2.1?8,73 ?4 52ÿ" 2 650 69

24,52%

lOIAt. GI:flAL.

578.294,99

3.961.72 0.11'k

4.366,24 O,1?-'/!o

2 65C,69 o oTyo

58.729,71

47.751.06

1,64%

1.330/ô

TOTAL (PARTE A + PARTE B)
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ANEXO r E - ESpECtF|CAçÃO TÉCN|CA E MEMORIAL DESCRTTTVO

1. ESPECTFTCAçOES TÉCNtCAS

1.1. Apresentação

O presente CADERNO DE ESPECIFICAÇÖES TÉCNICAS, elaborado de acordo com as re-
comendaÇöes da ABNT NBR 1221911992, tem em vlsta regulamentar o desenvolvimento das obras
e serviços relativos ao projeto de reforma do Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda, em Cau-
caia, de forma a:

Orientar o CONSTRUTOR sobre o projeto os projetos de arquitetura, urbanismo, de paisagismo,
por meio da indicação das especificações dos materiais propostos; Auxiliar na execuÇäo do
projeto através do fornecimento de dados específicos; Orientar os serviços de fiscalização da
execuçäo da obra.

Ao longo do presente caderno, são apresentadas as especificações gerais acerca do projeto de re-
qualificação, seguidas das especificações de cada projeto, seguindo a ordem:

'1 . Projeto arquitetônico

2. Projeto paisagístico

3. Projeto urbanístico

2. ESPECTFICAÇÖES cERAIS

2.1. Considerações iniciais

Os serviÇos de acabamento seräo realizados em rigorosa observância aos desenhos dos pro-
jetos e respectivos detalhes, bem como em estrita obediência às prescrições e exigências contidas
no CADERNO DE ESPECIFICAÇÖES TÉCNICAS onde nenhuma alteraÇão nas especificaçöes po-
derá ser feita sem a consulta aos PROJETISTAS.

Todos os detalhes de execução de serviços mencionados nas Ëspecificaçöes e que não cons-
tarem nos desenhos serão interpretados como parte integrante dos Projetos,

Para efeito de interpretaçäo de divergências entre os documentos abaixo discriminados, fica
estabelecido que:

- As especificações contidas nos desenhos do PROJETO EXECUTIVO prevalecerão sempre
sobre o CADERNO DE ESpECtF|CAÇÖES rÉCMCnS;
- Em caso de divergência entre as Especificações e o Projeto, o CONSTRUTOR deverá con-
sultar a Fiscalizaçäo.

q
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O emprego de materiais especificados no presente documento técnico e demais indicaçöes
do Projeto, respeitados os modelos, tipos, cores e dimensöes, independe de consulta à Fiscalizaçäo.

No entanto, é válido destacar que a substituiçáo de materiais aqui especificados por outros
equivalentes pela fiscalização se fará mediante proposta do CONSTRUTOR, por escrito, caso seja
comprovada a impossibilidade de emprego dos materiais originalmente especificados.

Na falta de definiçäo precisa no projeto ou no CADERNO DE ESPECIFICAÇÖES fÉCMCnS
no que diz respeito a modelos, tipos, qualidades, cores ou dimensão dos materiais, o CONSTRUTOR
deverá consultar, por escrito, a Fiscalização, em tempo hábil, e esta se referenciará aos Projetistas,
A inobservância deste projeto tornará o CONSTRUTOR responsável por qualquer atraso no anda-
mento da obra e pelas atitudes e definições arbitrárias que vier a adotar.

O ACOMPANHAMENTO PROJETUAL DE OBRAS deverá ser feito pela Equipe Técnica do
CONTRATANTE.

2.2. Atividades Administrativas

Para uma correta realizaçáo de atividades e obras de implantaÇão e consolidação do Ginásio
Poliesportivo José Nunes de Miranda se requer um conhecimento do projeto a ser implantado e dos
requisitos especiais para consolidação do mesmo.

Estão contempladas no escopo das atividades administrativas: SOLICITAÇÃO OE ALVARÁ
DE OBRAS e demais atividades de implantação e consolidação do Ginásio Poliesportivo José Nunes
de Miranda, junto à PREFEITURA DE CAUCAIA, uma vez que o projeto compreende intervenção está
localizada no Bairro Tabapuá, em Caucaia.

Quando da finalizaçäo das atividades de implantação e consoliclação da Ginásio Poliesporlivo
Jose Nunes de Miranda, as atividades administrativas incluem: solicitaçäo de DOCUMENTAÇÃO DE
coNcLUSÃo on oBRA e VISToRIAS TÉCNlcAS, de todas as obras e atividades de implantação e
consolidação do projeto.

2.3. Serviços Técnicos

2.3.1. Materiais e Equipamentos

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência se de-
sempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características técnicas.

Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se processará sem haver compensação
financeira para as partes. Na eventualidade de uma semelhança, a substituição se processará com a
correspondente compensação financeira para as partes. O critério de arralogia será estabelecido pela
Prefeitura de Caucaia, ante os casos efetivamente ocorridos.

A consulta sobre analogia será efetuada, em tempo opoftuno, pela CONTRATADA, näo se
admitindo que este fato sirva para justificar o não cumprimento dos prazos estabelecidos na docu-
mentação contratual.

2.3.2. Condições Preliminares da Obra

Þ^
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Ficarão a cargo exclusivo da EMPRESA CONTRATADA todas as providências corresponden-
tes às instalações provisórias da obra, tais como canteiro de obras, montagem de tapumes, instala-
çöes destinadas a depósitos de materiais e ferramentas, of cinas e escritórios.

Caberá também à EMPRESA CONTRATADA o fornecimento de todo o material, mão de obra,
ferramentas, equipamentos, maquinário, entre outros, necessários para que todos os trabalhos sejam
desenvolvidos com segurança e qualidade.

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às prescrições contidas na ABNT, bem como
às recomendações e prescriçöes do fabricante para os diversos materiais.

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser de qualidade, sendo recu-
sados pela Fiscalizaçäo os materiais não especificados. Os serviços imperfeitos deverão ser pronta-
mente refeitos às expensas da empresa contratada.

A CONTRATADA será responsável por danos causados a terceiros, com a reparação dos
estragos porventura causados ao imóvel e seus bens, utilizando-se para tal de materiais iguais aos
d an ificados e mão-de-obra especializada.

A CONTRATADA se obrigará a cumprir as exigências contidas em todos os PROJEI'OS EXE-
CUTIVOS porventura exigidos.

3. PROJETO ARQUITETONICO

3.1. Paredes

3.1.1 . Alvenaria em bloco de concreto

Serão executadas obedecendo localizaÇão, dimensões e alinhamentos indicados no projeto
arquitetônico de reforma. As espessuras referem-se às paredes depois de revestidas. Caso as dimen-
söes dos tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variaçöes da ordem de 1,5 cm
podem ser admitidas, com autorização escrita da fiscalização.

O fechamento proposto para a maioria dos ambientes (sob a arquibancada) é em alvenaria de
bloco de concreto (14x19x39cm), com argamassa mista de cal hidratada. A espessura final deverá
ser de 15cm.

A argamassa será composta por: cimento portland, cal hidratada industrializada certificada,
ref. lcal ou equivalente, e areia média lavada, no traÇo volumétrico 1:2:8, podendo ainda ser utilizada
argamassa pré-misturada, de igual resistência, a critério da FiscalizaÇão.

3.2. Pintura

Adotou-se o acabamento com pintura nas alvenarias em geral, tanto nas fachadas como nas
paredes internas reconstruídas. Os blocos de concreto serão majoritariamente pintados com tinta de
textura acrílica acabamento fosco na cor branco ou similar,

PREfiEITUR/I DE. Secretaria Municipal
de lnfraestrutura -

. ....,.ú,ì 
'.'.,;,.

{¡t" */i.,

,i,' =4ãY J'

iu -'#riì-= 
,;,'tJ* ,.'ù'**t 

',*. ,.¡t"'Èt

w

.-..s",'.tlTìåãÈ1,.- Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé



r.tirldl

l.:'tì

PREFEITURA DE

AUCA
I Secretaria Municipal

de lnfraestrutura
'e'.

ui;t

Fi,'¡t.tt'a 1: \/iStir intertrll C.la i.¡ttardi",l DOIÍ(:ìfj-ìl)Or'1i\i¡ì c{ltì'l r'ìfr,ii.1 itiiltt.tf il

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas, retocadas e
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminaçäo de poeira deverá ser completa,
tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas
sequem inteiramente. Para reduzir a porosidade e uniformizar as supedícies, melhorar a textura e
facilitar a adesäo da tinta de acabamento serão usados fundos, massas e condicionadores, como se
segue:

Para paredes com reboco

Aplicar selador

Fazer emassamento

Aparelhamento: alisamento para obtenção de textura especial

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,
convindo observar um interualo de 24 horas entre duas demäos sucessivas; as tintas à base de ace-
tato de polivinila (PVA) permitem um intervalo menor, de três horas. lgual cuidado haverá entre uma
demäo de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de
massa. Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas supedícies näo destinadas à
pintura (vidros, pisos, aparelhamento etc.); os salpicos que não puderem ser evitados deveräo ser

,^ removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Se as cores não estiverem definidas no projeto, caberá à fiscalização decidir sobre as mesmas
mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. O construtor só poderá iniciar a pintura após especi-
ficação por escrito da fiscalização. Deverão prevalecer, de um modo geral, as cores e tonalidades
claras.

Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso

Toda vez que uma superfÍcie tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma es-
cova, e depois com um pano seco, para remover todo o pó antes de aplicar a demäo seguinte.

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto a textura,
tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco ou brilhante).

--& Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé
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Só seräo aplicadas tintas de primeira linha de fabricaçäo

Salvo autorização expressa da fiscalização, seräo empregadas exclusivamente tintas já pre-
paradas em fábrica, entregues na obra em embalagem original intacta.

3.3. Piso
3.3.1. Pintura Nova Cor

No que concerne a reforma, o piso em concreto existente na quadra poliesportiva, ambientes
internos e na arquibancada receberá tratamento com pintura do tipo nova cor. Trata-se de uma tinta
à base de resina acrílica especial para pisos cimentados, altamente indicada para quadras poliespor-
tivas, demarcaçäo de garagens, pisos comerciais e áreas de recreação. Tem grande poder de cober-
tura e alta durabilidade, pois é muito resistente ao tráfego de pessoas, carros e intempéries, quando
aplicada sobre super-fícies corretamente preparadas e conservadas.

Sobre os atributos, pode-se mencionar a excelente coberlura seca, alta resistência e durabili-
dade e maior rendimento. Para tal, recomenda-se que toda superfície a ser pintada esteja limpa, seca,
lixada, isenta de partículas soltas, fungos, algas e completamente livre de gordura, ferrugem, restos
de pintura velha, pó, brilho, etc. (Norma ABNT NBR 13.245).

3.3.2. Piso cerâmico

A execução do piso cerâmico deverá seguir as orientações do Fabricante, considerando como
principais métodos executivos os descritos abaixo:

1. Uma pequena quantidade de argamassa é espalhada por uma espátula dentada, sobre o contra
piso regularizado, primeiro em uma direção e depois na outra, várias vezes, formando vincos.
Estes garantem uma boa aderência à face posterior da peça e evitam sobras sobre a mesma,
quando esta é pressionada sobre a argamassa.

2. Após esperar alguns minutos para obter a pega da argamassa, a cerâmica é colocada cuidadosa-
mente sobre essa base. Para fixar a peça e nivelá-la é utilizado um martelo de borracha, eventuais
excessos de argamassa devem ser removidos imediatamente com uma esponja úmida.

A modulaçäo das peças das cerâmicas nem sempre é a mesma do espaço onde serão assen-
tadas, sendo necessários recoftes para completar a pavimentação. Deve-se levar em conta a pagina-
ção do piso demonstrado no projeto. Após o assentamento do piso deve^se esperar que a argamassa
de assentamento seque (entre '1 e 2 dias, dependendo da procedência) para então aplicar o rejunte.
O mesmo deverá ter a espessura definida de acordo com as instruÇões de instalaçäo do fornecedor
do piso.

3.4. Fachada

As alvenarias existentes das fachadas serão pintadas na cor branco ou similar, com textura

AUCdT
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3.5. Esquadrias

As esquadrias do Projeto de Reforma do Ginásio Poliesporlivo José Nunes de Miranda devem
seguir o quadro de esquadrias apresentado no projeto, exibido a seguir:

3.5.1. Portas

QUADRO DE ESQUADRIAS . PORTAS

coD QUANT. TIPO MATERIAIS DlM. (LxA)

P01 31 Abrir Simples Alumínio 0,50x 1 ,80

P02 2 Abrir Simples Alumínio 0,60x 1 ,80

P03 30 Abrir Simples Alumínio 0,60x2,10

P04 4 Abrir Simples Alumínio 0,70x2,10

P05 14 Abrir Simples Alumínio 0,80x2,10

P06 2 Abrir Simples Aluminio 1 ,00x2,10

P07 4 Abrir Dupla Alumínio 1 ,60x2,10

P08 2 Porta de Enrolar Ferro 3,20x3,90

P09 2 Pofta de Enrolar Ferro 5,40x3,90

' ' j i.
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3.5.2. Janelas

3.6. Soleira e peitoril

Todas as soleiras e peitoris seräo em granito cinza andorinha polido com espessura de 2mm
e largura de 15 cm, assentados com argamassa mista de cimento com cal hidratada e areia s/ pen.
traço 1'.1'.4. A largura dos vãos de portas e janelas estarão especificados nas pranchas do projeto
arquitetônico.

Observações:

- As peças não poderão apresentar qualquer tipo de trincas ou deformidades. O granito deverá
ser plano, com textura uniforme e acabamento polido. A argamassa supracitada precisa proporcionar
trabalhabilidade e resistência compatíveis.

- A execuÇão das soleiras e peitoris deverá preferencialmente ocorrer em conjunto com o as-
sentamento dos pisos. Terá como referência o alinhamento das alvenarias durante a sua montagem.
Ao final, o granito näo deverá apresentar qualquer resquício de argamassa.

3.7. Guarda-corpo

O guarda-corpo proposto para o Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda é em aço gal-
vanizado, com altura de 1,05m, cujo corrimão duplo é em tubo circular cJe aço inox escovado (Ø ex-
terno = 2cm). Foram propostos 2 corrimãos, um a7}cm e outro a92cm, que serão fixados no tubo
veft ical do guarda-corpo.

w
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QUADRO DE ESQUADRIAS - JANELAS

cÓo QUANT. TIPO MATERIAIS DlM. (LxA) PEITO.
RIL

J01 I Fixa Cobogó cimentício 1,20x0,60 3,30

J02 4 Fixa Cobogó cimentício 1,60x0,60 3,30

J03 20 Fixa Cobogó cimentício '1,80x0,60 3,30

J04 12 Fixa Cobogó cimentício 3,40x0,60 3 30

J05 1 Fixa Cobogó cimentício 5,90x0,40 1,15

J06 4 Fixa Alumínio; Vidro 1 ,30x 1 ,00 0,80
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Os detalhes relativos à fixaçäo do guarda-corpo e corrimão deveräo constar no PROJETO
ARQUITETÖITI ICO DE REFORMA.
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3.8. Mobiliário e equipamentos esportivos

3.8.1. Demarcação da quadra

Demarcação da quadra com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas
cores azul, amarela, laranja e branca e verde.

A superfície deve ser preparada para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, elimi-
nando toda poeira, partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem
total, fazer o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas,
tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas.

3.8.2. Alambrado da quadra

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a fogo, tipo
industrial, requadros para fixaçäo da tela em barra chata galvanizada e fechamento de Tela de arame
galvanizado em malha quadrangular com espaÇamento de 2".

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - Ø=1 112" e=2mm

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizad a - 314" e=3/16"; - Batedor

em barra chata galvanizada - 314" e=3/'16"

+
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- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (Ø=112") -Por1a-

cadeado em barra chata galvanizada (1 114" e=3116")',

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com espaçamento de
2',

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em
cordöes corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de
solda e/ou cor1e, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qual-
quer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, transpassada e amarrada no requadro do porlão.

3.8.3. Tabela de basquetebol, trave de futebol e rede de voleibol

A tabela de basquetebol, a trave de futebol e a rede de voleibol serão feitas de estrutura tubular
de ferro galvanizado, com rede de nylon e fixadas por meio de buchas fixadas no piso, conforme
detalhamento do Projeto Executivo.

4. PROJETO PAISAGISTICO

4.1. Especificações do Projeto Paisagístico: materiais adotados

Foram escolhidas vegetaçöes que em sua maioria tem origem autóctone (nativas) e algumas
de origem alóctone (exóticas), mas que são bem adaptadas ao clima do local. Essas espécies foram
dispostas de forma a proporcionar melhor conforto aos usuários do local e em conformidade com o
conjunto projetado.

Quanto a iluminaçäo proposta, foi desenvolvida para valorizar e estimular o uso das principais
áreas de convivência e acessos, evitando regiões com baixa visibilidade em periodos noturnos que
possa ter o uso comprometido.

4.2. Especificações do projeto paisagístico

Em princípio, é bastante importante que haja uma preparaçäo do solo com adubaÇäo, correÇão
do PH e fertilizaçäo do solo, para o recebimento da nova vegetaçäo, visando estabelecer um ambiente
propício do ponto de vista físico, químico e biológico para o desenvolvimento das espécies vegetais.

Sendo assim, devem ser seguidos cuidados desde a aquisição e manuseio das mudas, verifi-
cando as condiçöes fitossanitárias. A muda deve ser retirada da embalagem apenas no momento do
plantio, devendo ser evitado o dobramento do sistema radicular e sendo enterradas no centro da
cova/berço na mesma altura em que estavam plantadas no recipiente. No ato do plantio deve ser
deixada uma superfície côncava no entorno da muda, para captação de água da chuva e irrigação.
lmediatamente após o plantio deve haver irrigaçäo das mudas.

No momento do plantio devem ser observadas as dimensões da cova/ berço, determinadas
na Tabela 01, estando essas limpas e livres de entulho.
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Para melhor sustentação da muda, deverá ser usada a técnica de tutoramento, fixado por meio
de um amarrio, em forma de oito deitado, que permita certa mobilidade da planta, podendo ser de
sisal, borracha ou similar. O tutor deve ser fixado a aproximadamente 2 cm da muda, sem prejudicar
o torrão onde estão as raízes. O tutor deve ficar enterrado a no mínimo 60 cm, com altura variando
entre 2 e 3m. Para palmeiras, ou plantas superiores a 4m, devem ser utilizados três tutores para
amparo.

Para o plantio das coberturas e herbáceas, também deveräo ser observados as condiçoes
fitossanitárias, além da retirada de toda vegetaçäo oportunista, como ervas daninhas, pedras, entulho
e ser efetuado a capina de todo local. Após a limpeza, o terreno será nivelado para receber uma
camada de terra vegetal de aproximadamente 20 cm. O local de plantio deve ser irrigado antes e após
o recebimento da cobertura vegetal.

Após o plantio, é necessário que haja manutenÇäo e conservação das espécies vegetais, para
acompanharo desenvolvimento das árvores existentes e mudas plantadas. Assim, deve haver uma
continuidade na irrigação, adubação, limpeza e ser feito podas, quando necessário. Além da verifica-
çäo das condiçöes fitossanitárias. Também é importante ser realizado o replantio das mudas modas.
As recomendaçöes mais específicas acerca do plantio de mudas e da execução do projeto paisagís-
tico será melhor abordado no Capítulo 3 "Atividades Gerais de Plantio".

4.2.1. Arvores

Todas as árvores existentes deverão ser mantidas

4.2.2. Forra

4.2.3. Arbustos

4.2.4. Plantio

Para o correto plantio das espécies vegetais definidas, faz-se necessário seguir uma série de
recomendaçöes gerais e executivas para que a execuçäo do projeto paisagÍstico seja bem-sucedida.
Diante do apresentado as principais recomendações dizem respeito a:

Nome popular Nome científico Porte Qtde (m')

Grama Esmeralda Zoysia japonica Pequeno '1.035,66

Nome popular Nome científico Porte Qtd
e

Jiboia Epipremnum pinnatum Pequeno 176
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Coveamento

Tutoramento

Amarrio

Adubação

Época de plantio/lrrigação

Combate/Controle a form igas
Manutenção

Replantio

4.2.5. Coveamento:

Para cada espécie vegetal definida, deverá ser consultado a dimensão mínima recomendada
na tabela das espécies para o coveamento.

4.2.6. Tutor:

Deve ser de madeira para dar sustentação a muda. Este deve ter '1m de profundidade na cova
e 2m acima da mesma.

4.2.7. Amarrio:

Deve ser de borracha de câmara de ar de pneu, em forma de I invertido. 4.2.8.

Adubação:

É recomendado, de modo geral, a correçäo do Ph e a fertilizaÇão do solo. Para isso é preciso
que:

L A correção seja feita com no mínimo 1 mês de antecedência.

ll. Deve ser feita a mistura da terra da própria cova com 0,5 kg de corretivo. lll. Para a adubaçäo,
deve ser feita uma mistura de terra da própria cova com 3 kg de adubo orgânico e 0,2 kg de adubo
químico.

De modo geral, recomenda-se para os portes vegetacionais propostos no projeto adubaÇão
específica, conforme o indicado abaixo:

Mudas arbóreas:

Para a fertilização orgânica, é necessário a colocação de 5L de esterco de galinha cuftido, por
cova, ou outro adubo orgânico. Para afertilizaçäo química, é necessário a colocaçäo de 200 g de
NPK -4-'14- 8, por cova.

^-',.*øst#F,fu-. Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé



PREFEITURÂ DE

AUCA I Secretaria MunicipalI ¿e lnfraestrutura'

Mudas arbustivas:

Para a fertilização orgânica, é necessário a colocaçäo de 3L de esterco de galinha curtido, por
cova, ou outro adubo orgânico; para afe¡lilizaçâo química, é necessário a colocaçäo de 100 g de
NPK- 4-14-8, por cova.

Obs.: Os valores expressos aqui, consideram uma média normalmente utilizada. Se neces-
sário for, deve-se detectar a necessidade real da área e estipular os valores específicos.

lurcr

qry/4 . ..

I

..v.€'qf:Ð

0,10

4.2.9. Época de plantio/irrigação:

Recomenda-se o plantio nas épocas de chuva. A estaÇão de chuvas vai de janeiro a junho,
sendo março e abril os meses mais chuvosos. Deve ser previsto, também, o auxílio com a irrigação,
sendo previsto, no mínimo, 4 litros de água por cova. A irrigação deve continuar por um período de
90 dias. Nos primeiros 30 dias, a irrigação é diária. Nos 60 dias restantes, deveräo acontecer de forma
alternada.

4.2.10. Combate/controle às formigas :

Esse procedimento deve ser efetuado com antecedência de uma semana com relaçäo ao
plantio. A área do plantio deverá ser tratada em faixas laterais de pelo menos 25 metros de cada lado
das linhas de plantio.

4.2.11. Manutenção:

No primeiro ano, deverá ser previsto podas de correção quando for necessário. Esse tipo de
poda visa eliminar problemas estruturais, removendo partes da árvore em desarmonia ou que com-
prometam a estabilidade do indivíduo, como ramos cruzados codominantes e aqueles com bifurcação

W
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em V, que mantém a casca inclusa e formam pontos de ruptura, podendo oferecer riscos a transeun-
tes.

Além disso, por um período não inferior a três anos, deverá ocorrer manutençäo da área plan-
tada, Para isso, é necessário a inspeção "in loco", e após esta avaliaçäo, executar atividades neces-
sárias ao completo desenvolvimento das mudas e um perfeito crescimento, as quais podem ser: poda
capina do sistema do coroamento, adubaÇäo de cobertura, replantio das mudas mofias, combate a
formigas, e/ ou outras atividades.

Deve ser esclarecido que a adubação na fase de manutenção somente existirá se a mesma
for de extrema necessidade. Ou seja, se após uma vistoria técnica, for detectado a real necessidade
de uma fertilização extra. De modo geral, essa atividade não deverá ser recorrente.

Assim sendo, aaçäo consiste na colocaçäo de 3L de esterco de galinha ou outro adubo orgâ-
nico qualquer sobre a cova. E, desta forma, garantir o desenvolvimento pleno das mudas plantadas,
suprir a necessidade de algum nutriente essencial àquela espécie.

Replantio

Caso alguma muda arbórea ou arbustiva morrer, esta deverá ser substituída imediatamente
seguindo todas a recomendação estabelecidas neste documento. Se for necessário o replantio de
uma muda em algum outro local, este deverá acontecer apenas depois de 30 dias após o plantio.

4.2.12. Recomendações gerais sobre o plantio por porte

4.2.12.1 Plantio das mudas arbóreas e arbustivas:

- A muda é de torrão e deve ter um único fuste;
- As alturas recomendadas devem ser de 1,8m para mudas arbóreas e 0,70m para as arbustivas;

- O manuseio e o plantio da muda devem ser feitos de forma muito cuidadosa; As raÍzes
näo devem estar enoveladas;
- Deve-se evitar a quebra do sistema radicular;

%
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-Técnicas de plantio:

-Coloca-se a muda no centro da cova e sempre que possível a prumo; A altura do
colo da planta deverá estar rente ao solo;
-Enche-se a cova com a mistura de terra e adubos;

-No ato do plantio deve-se deixar uma superfície côncava no entorno da muda, para captação de
água da chuva ou irrigação.

-lmediatamente após o plantio, deverá ocorrer a irrigação com aproximadamente 5L de água.

4.2.'12.2 Plantio das mudas herbáceas:

- A muda é de sacos de polietileno de baixa densidade com furos. O tamanho varia entre 10 e 40
cm a depender do tamanho da espécie;

- O manuseio e o plantio da muda devem ser feitos de forma muito cuidadosa; Suas raízes
não devem estar enoveladas;
- Deve-se evitar a quebra do sistema radicular;

Técnicas de plantio

- Retira-se a muda do saco de polietileno;

- Coloca-se a muda no centro da cova;

- A altura do colo da planta deverá estar rente ao solo;

&
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- Enche-se a cova com a mistura de terra e adubos;

- No ato do plantio deve-se deixar uma superfície côncava no entorno da muda, para captaçäo de
água da chuva ou irrigação;

- lmediatamente após o plantio, deverá ocorrer a irrigação,

4.2.12.3 Plantlo de grama:

Previamente, antes do plantio propriamente dito, é necessário que seja realizada uma capina
de toda a área destinada a receber o plantio de grama. Deve ser retirada a vegetaçäo herbácea inde-
sejada.

Após a retirada da vegetaçäo indesejada, o terreno deve ser nivelado para receber uma ca-
mada de terra vegetal de aproximadamente 20 cm.

O plantio da placa de grama deve ser feito manualmente dentro das seguintes formas

- O terreno deverá ser previamente irrigado que receberá a placa;

- A placa de grama deverá ser colocada sobre o solo e, com o auxílio de um "soquete", comprinre-
se a mesma contra o solo afim de que a sua fixaçäo seja melhor e mais rápida;
- lmediatamente após o plantio deve ser prevista irrigaçäo abundante.

4.3. Materiais e equipamentos utilizados

Para realizaçäo do correto plantio das espécies vegetais devem ser utilizados os materiais e
equipamentos corretos, sendo esses listados a seguir:

-Pá;

-Marretas de 1,5k9 e de 4kg;

-Extensäo de 30m;

-Trena metálica de 10m;

-Sacos de ráfia;

-Esquadro de pedreiro (de metal);

-Enxada;
Peneira de areia;

-Colher de pedreiro, média e pequena;
-Cavadeira articulada;
-Régua de alumínio de 1m;

-Picareta chibanca;

-Talhadeira;

-Serra circular e discos reservas;

-Carrinho de mão;

-Ancinho;
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-Esca rificadores;

-Mangueira para regar;

-Regadores;

-Óculos de proteção;

-Soquete;

-Tesouras de podas.

5. PROJETO URBANIST¡CO

5.1. Especificações do Projeto Urbanístlco: materials adotados

A tabela a seguir resume as áreas de intervençäo do PROJETO URBANíSTlCO, sobretudo
no que diz respeito às pavimentaÇöes e acabamentos:
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5.1.1 . Meio-fio em concreto

Os meios-fios devem ser executados em peÇas de 1,00m de comprimento, 0,07 de largura e
0,30 de altura, conforme detalhado no projeto. Estas peças devem ser vibradas até seu completo
adensamento e cievidamente curadas antes de sua aplicaÇäo, Seu comprimento deve ser reduz¡do
para a execuçäo de segmentos em curva.

A trincheira de alocaçäo do meio-fio deve estar com sua superfície devidamente regularizada,
de acordo com a seção transversal do projeto, apiloada, apresentando-se lisa e isenta de partículas
soltas ou sulcadas, e näo deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias
orgânicas. Devem estar, também, sem qualquer infiltração d'água ou umidaoe excessiva.

5.1.2. Piso intertravado

O pavimento será executado com Piso lntertravado Tipo Tijolinho (20x10x6) cm nacor azul
claro, cinza escuro e cinza claro, assentados sobre colchão de areia vermelha com espessura de
0,08m.

+
Rodovia CE-090 KM 01, no 1076, ltambé



PREFEITURA DE

AUCA I SecretariaFiunicipal
I Ae lnfraestrutura'

¡sil;;:¿"' 
|*.,,,..

i.i .!j) , ',-i

î:àl=,j'
'i:ìl 

,lr] .,r*'ts-t

iÝ r. ,r '¡ ..{ I

, .. ri .ii..i,..,, i ri .f f.i
Ï,,1i: 

'il.iI 
iT. i;ì:'i,tri_l:;l

l :ì.ll;'i ¡. i..;i;t1iìr: i,l{r';i.:;ii-,.Íìr.; iit.llii;¡,ii'i¿.1t,,, it.til,lt.i:,,t,,,,.t' ;,:..t t . ii t

As peças do Piso lntertravado seräo cravadas de maneira justaposta, de modo a näo deixar
espaços entre as elas de modo a tornar uniforme e sem elevaÇões entre as peÇas que o compõem.
Após o assentamento será feita a compactaçäo com um rolo liso de peso estático minimo de 12,0t.

5.2. Mobiliário urbano

O mobiliário urbano proposto buscou aprimorar as atividades que virão a ser desempenhadas
nas diversas áreas Projeto de Reforma da Praça do Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda em
Caucaia. Sendo assim, foram pensados para ser adequados ao programa de necessidades indicado.

O mobiliário urbano proposto para a intervenção pode ser resumido em

- Bancos;

- Lixeiras;

- Paraciclos

5.2.1. Bancos e lixeiras:

Os bancos propostos serão executados em peças pré-moldadas de concreto, bem como as
lixeiras. Suas definições específicas são explicitadas na imagem a seguir:
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Todos os serviços de mobiliário deverão ser executados obedecendo às dimensöes, alinha-
mento e detalhes indicados no PROJETO URBANiSftCO. Todas as peças deverão estar perfeita-
mente niveladas, alinhadas e em esquadro.

5.3. Forrações

ApÓs a limpeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos detritos da construção,
como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e de telhas, latas, pregos, papeletc.,
de forma a deixar livre a camada de coberlura de terreno.

As áreas a serem ajardinadas teräo seu solo completamente revolvido por processos manuais
ou mecânicos, numa profundidade de 20cm, até obter-se superfície de granulação uniforme.

Quando o terreno dispuser de camada superficial constituída de terra vegetal de boa qualidade
nas áreas sujeitas a movimento de terra (corte ou aterro), recomenda-se a prévia remoção daquela
camada, com espessura de 30cm aproximadamente, a qual será depositada em locais conveniente-
mente situados, para posterior utilização.

Deverão ser empregados adubos orgânicos naturais ou adubos químicos, compatíveis com a
natureza do solo e com o tipo de vegetaçäo especificada.

O plantio de grama se fará por placas quadradas com dimensöes de 0,30 x 0,30m e
esp.8,Ocm de terra vegetal. No caso de placas, estas serão aplicadas no terreno, justapostas, sendo
em seguida comprimidas por zonas, após o que seräo recobertas por camada de terra vegetal adu-
bada, finalmente procedida uma farta irrigaçäo.

Os serviços de plantio das diversas espécies vegetais deverão contar corn a integral respon-
sabilidade e manutenção por parte da empreiteira durante trinta dias, no mínimo, após sua conclusão.

Estas e outras informaçöes mais detalhadas com relação às forraÇöes, árvores e outros ele-
mentos paisagísticos estäo contidas no PROJETO PAISAGíSflCO.
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coNTtNUAçÃO ANEXO I E - MEMORTAL DESCRTTTVO

I. rNTRODUÇÃO

9...plg:^ultg memorial visa descrever as soluções dadas ao REQUALIFICAÇÄO DE ESPAÇOS
PUBLICOS NA PRAÇA DO COMPLEXO ESPORTTVO JOSE NUNES DE MTRANDA (CAZUZAO)
no âmbito da escala do edifício (ginásio) e da escala urbana (a praça no entorno) no município de
Caucaia, Cearâ. A área de intervenção em queståo está situada no Distrito Sede de Caucaia no
bairro Tabapuá, no quarteirão delimitado pela Rua 6 ao leste, Rua 6-8 da Silva ao sul, Rua 9 ao
oeste e Rua Um-H ao norte.

REQUALTFTCAçÃO DE ESPAçOS PÚBL|COS NA PRAçA DO COMPLEXO ES-
PORTTVO JOSÉ NUNES DE MTRANDA (CAZUZAO| | CAUCATA

2. MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO ARQUITETONICO DE REFORMA

2.1. Contexto
O Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda, mais conhecido como Cazuzäo, é um equipa-
mento esportivo, localizado no município de Caucaia, que foi inaugurado no ano de 2012. Mesmo
após passar por algumas reformas ao longo dos anos, atualmente, o ginásio se encontra abando-
nado e em avançado estado de deterioraçäo. Em visitas técnicas ao local, constatou-se que a
coberta da edificação estava em grande parte danificada, com poucas das telhas metálicas origi-
nais ainda fixadas na estrutura metálica do edifício, ou seja, a edificação se encontra em grande
pafte descoberta (Figura a seguir).
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Tal condição agrava mais ainda o estado de conservação visto a exposição direta da construção
do ginásio às intempéries (precipitaçäo, incidência solar direta, etc.), principalmente no que con-
cerne à estrutura metálica que suporta essa coberta. Além disso, essa exposiçäo cria danos su-
perficiais aos pisos da quadra e da arquibancada e às paredes do complexo (Figura a seguir).
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O quadro de abandono do edifício também contribui para a degradaçäo do lugar, visto que sem o
controle da ocupação do ginásio, restam poucas ou quase nenhuma das esquadrias (por1as, jane-
las, cobogós) originais do ginásio, conforme figura anterior. O mesmo ocorre com as louças (cubas
para lavatórios, bacias sanitárias, mictórios), os metais (torneiras para lavatórios, chuveiros) e as
bancadas.

2.2. Estratégias de reforma

lsto posto, desenhou-se um programa de intervenÇäo de reforma na escala do edifício, conside-
rando tais aspectos anteriormente explanados, e listado da seguinte maneira.

(1) Substituição da cobertura metálica existente: com a inserção de uma nova estrutura de
suporte assim como um novo telhamento do edifício, ambos em estrutura metálica (a ser calculada
em projeto específico).

(2) Substituição da alvenaria existente sob a arquibancada: com a dernoliÇão das paredes
internas que definem os ambientes de vestiários, banheiros e salas sob a arquibancada e a pos-
terior reconstruçäo dessas alvenarias seguindo o desenho existente do prédio. Ou seja, os ambi-
entes continuarão com as mesmas configuraçöes e dimensões, porérn, com as alvenarias, que
hoje se encontram em avançado estado de deterioração por conta da urnidade, renovadas.

(3) lnserção de novas esquadrias: com a inserçäo de porlas de baterde alumínio nos arnbientes
de vestiários, banheiros e salas sob a arquibancada, assim como janelas fixas de alumínio e vidro
e portas de alumínio na cabine de locução, e com a inserção de mais cobogós cimenticios na
fachada e novas portas de ferro de enrolar nos quatro acessos do edifício.

(4) lnclusão de dois sanitários acessíveis: no que tange ao aspecto acessível inexistente na
edificaçäo existente, propõe-se a inclusão de dois banheiros para pessoas com cjeficiência em
dois ambienteis pré-determinados no desenho original do edifício.

(5) Substituição dos guarda-corpos existentes: ainda com relaçäo a acessibilidade, propõe-se
a inclusão de novos guarda-corpos na arquibancada com corrimão duplo em aço galvanizado no
padrão exigido pela NBR 9050 (ABNT).

(6) Tratamento das superfícies de piso e parede: com uma nova pintura das superfícies exis-
tentes de piso em concreto (arquibancada, quadra poliesportiva e escadas de acesso a arquiban-
cada) e superfícies existentes de parede (externas e internas que serão mantidas), além de um
novo tratamento de revestimento (chapisco, emboço e/ou reboco) adicionados de revestimento
cerâmíco ou pintura das novas alvenarias internas propostas no item 2.

(7) Aumento da dimensão da quadra poliesportiva: buscando adequar o ginásio a práticas es-
portivas como futsal, voleibol e basquetebol, adotou-se um novo tamanho para a quadra, condi-
zente com as práticas esportivas mencionadas, ampliando sua área.

(B) Demolição de parte dos degraus da arquibancada: pelo aumento da área de quadra polies-
portiva, será necessária a demolição de parte das arquibancadas para abrigar o novo tamanho.
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Essas estratégias são exemplificadas nos desenhos do Projeto Arquitetônico de Reforma a seguir
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2.3. Setorização e programa de necessidades

A setorização adotada neste projeto de reforma tem como parâmetro a configuração pré existente
dos ambientes do ginásio, ou seja, mesmo com a inclusão de novos ambientes, como é o caso
dos banheiros acessíveis, e a substituiçäo das alvenarias sob a arquibancada, os ambientes do
edifício mantêm, em grande parte, a sua funçäo original. Dessa forma, o programa de necessida-
des se distribui da seguinte forma:

PROGRAMA DE NECESSTDADES BÁS|COS (SETOR|ZAÇÃO)

Quadra poliesportiva

Salas Multiuso (incluindo cabine de locução)

W.C. (incluindo os acessíveis) e Vestiários

Áreas de circulaçäo e acessos
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Figura 3: Planta com setorização do pavimento térreo. Sem escala
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Como é mostrado na Figura anterior, o programa de necessidades contempla a quadra poliespor-
tiva, expressiva na área total do ginásio, que contará com a inserção de novos equipamentos e
mobiliários esportivos (a serern detalhados em projeto específico). Além disso, as salas multiuso
abrigarão diversos usos de cunho administrativo e demais serviços relativos ao funcionamento do
ginásio. A reforma também prevê a manutençäo das ilhas de banheiros e vestiários, situadas lon-
gitudinalmente na planta mostrada, e a conversäo de duas salas existentes em W.C. acessíveis,
segundo a NBR 9050, com a inclusão de cobogós para exaustão dessas novas áreas molhadas.
O programa se completa com as áreas de circulação que congregam os usos anteriormente men-
cionados. Dessa forma, o escopo se resumiu a consolidar a estrutura existente, com as devidas
reformas. lnclusive, vale ressaltar os fluxos reestabelecidos para usuários e visitantes em geral a
partir dos acessos existentes no edifÍcio, com a inserção de novas esquadrias.

As informações mais detalhadas acerca do Projeto Arquitetônico de Reforma do Ginásio Polies-
potlivo José Nunes de Miranda se encontram devidamente pormenorizadas nas pranchas do pro-
jeto arquitetônico.

AUCA ' Secretaria Municipal
de lnfraestrutura

REQUALTFTCAçÃO DE ESPAçOS pÚBLICOS NA PRAçA DO COMPLEXO ES-
PORTTVO JOSÉ NUNES DE MTRANDA (CAZUZAOI I CAUCATA
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3. MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO PAISAGíSTICO DE REFORMA DA PRAÇA 3.1

Projeto da Praça do Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda

O projeto paisagÍstico componente do Projeto da Praça do Ginásio Poliesportivo José Nunes de
Miranda em Caucaia visa consolidar, por meio da manutençäo de todas as árvores existentes, a
extensa área arborizada da praÇa em questão. Além disso, propõe se uma nova forração com
grama natural na área em talude no entorno imediato do ginásio e dos canteiros de maiores di-
mensöes localizados na praça, o que garante a permeabilidade do terreno em consonância com
a escolha de materiais semipermeáveis no projeto de urbanismo.

Figura 3: Canteiro em talude no entorno imediato de todo o ginásio
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Outra proposição diz respeito a nova forraçäo dos canteiros circulares existentes em menor dimensão,
com camada de pedriscos e plantio de arbustos da espécie jibóia (Epipremnum pinnatum) ou similar.
Tal soluçäo foi adotada uma vez que esses canteiros recebem pouca incidência de luz solar, por
estarem situados, em sua maioria, em áreas com muito sombreamento advindo das copas das
arvores existentes. Nesse sentido, optou-se por uma forração e o plantio de arbustos que necessitem
de pouca ou nenhuma luz solar direta.
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Os benefícios oriundos da implantação do projeto paisagístico väo desde a nova estética que será
dada ao local- por meio, por exemplo, da adição de forração e arbustos em tonalidades diferentes
-, até a melhoria de aspectos naturais, como a estabilização do microclima, a diminuiçäo da polu-
içäo atmosférica, sonora e visual, além da manutençäo do amplo sombreamento já disponível no
local, tanto para os usuários do espaço público, quanto paraa fauna local.

Os desenhos e especificações pormenorizados estão contemplados na prancha do projeto paisa-
gístico e no caderno de especificações.
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REQUALTFTCAÇÃO DE ESPAçOS pÚBL|COS NA PRAçA DO COM-
PLEXO ESPORTTVO JOSÉ NUNES DE MTRANDA (CAZUZÃ\Ol I CAU-
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4. MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO URBANíSflCO DE REFORMA DA PRAÇA 4.1.

Descrição do Objeto

O projeto urbanístico para Projeto da Praça do Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda em
Caucaia prevê, além da execuÇäo da reforma arquitetônica do equipamento, a reforma da ampla
praça na quadra onde a edificaçäo está localizada. Desse modo, a urbanização desse entorno do
ginásio deu-se mediante a proposição de uma nova pavimentaçäo na área do terreno, de aproxi-
madamente7.520,15m'e com a previsão de um programa de necessidades que privilegia áreas
destinadas a espaços de convivência e contemplação da paisagem, em conformação aos quios-
ques existentes.
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[1] Ginásio Poliesportivo José Nunes de Miranda (Cazuzáo)

[2]Acessos principais pela Rua 6-8 e pela Rua Um-H

[3] Canteiros existentes com áreas de convivência e contemplação

[4] Faixas de áreas de estar, com delimitaçäo já existente dos canteiros circulares
[5] Faixas de circulaçáo para cooper e caminhadas

[6] Canteiro existente em talude no entorno imediado

[7] Quiosques existentes

[8] Castelo d'água existente

[9]Abrigo existente

[10] Áreas de estacionamento existentes

4.2. Estratégias de reforma

Dada essa distribuição dos usos, desenhou-se um programa de intervençäo de reforma na Escala
urbana da praça, considerando o desenho já existente e com intuito de consolicjá lo, listado da se-
guinte maneira:

('1)Nova paginação do pavimento da praça: apesarde nenhuma modificaçäo geometria/dese-
nho ter sido proposta, ou seja, os canteiros existentes, assim como os quiosques existentes, per-
manecerão nos mesmos locais onde se encontram, uma nova paginaÇão do piso é proposta, al-
ternando-se o padrão de cores, com o uso do pavimento intertravado. lnclusive, sugere-se o rea-
proveitamento do piso interlravado enì cor natural existente na praÇa para essa nova paginação.

(2) Tratamento dos elementos existentes na praça: com nova pintura dos quiosques e do cas-
telo d'água (inclusive, sua impermeabilização) existentes na praça,

(3) Substituição do mobiliário existente e inclusão de novos: todos os bancos existentes na
praça seräo demolidos e substituídos por novos padrões de mobiliário, com exceçäo dos bancos
situados nos canteiros circulares de grande dimensão existentes na praÇa. Alem disso, são pro-
postas lixeiras e paraciclos distribuídos por todo o terreno.

(4) Inclusão de piso podotátil e rampas de acesso de pedestres: no que tange ao aspecto
acessível imporlante para a reforma da praça, propõe-se a inclusão de piso podotátil de alerta e
direcional ao redor da praça aliado a inclusão de novas rampas de pecjestres em concreto.

(5) lnclusão de guarda-corpos no acesso principal: ainda com relaçäo a acessibilidade, pro-
pöe-se a inclusäo de guarda-corpos no único acesso ao ginásio em nível existente, contíguo a
Rua 6-8, com a instalação de guarda-corpo no paclrão exigido pela NBR 9050 (ABNT) com corri-
mão duplo em aQo galvanizado na rampa e escadas existentes.

(6) Sinalização das faixas de estacionamento existente: com nova sinalização horizontal das
vagas, inclusive de idosos e para pessoas com deficiência, nas faixas de estacionamento existen-
tes na praça.
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(7) Novo letreiro para ginásio: com a inclusão de novo letreiro no acesso principal ao ginásio,
pela Rua 6-8.
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